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Crónica de Fátima Côrtes Gerais de Portugal . N~SSl SENH~RI . Nl LITEB4T~Hl r~HT~~DESA 
l Um soneto a Nossa Senhora Católico, em Vila Vicosa • 
I , 

'I de Nicolau To{eutitzo 
' 

Retiro espiritual 
Como tinha anunciado o líl­

timo número da ((Voz da F áti­
ma)), nos trf ~ dias de Carnaval, 
3, 4 e 5 de Març~. cêrca de ses­
tsenta homens e rapazes reali­
zaram, com as disposições mais 
edificantes, na Casa de Reti­
ros da Cova da Iria, os santos 
exercícios espirituais . 

acorreram àquele local a-fim· 
-d! tomar parte nas comemo­
rações habituais e que perten­
ciam. na sua grande maioria, 
ao lugar de Fátima e às povoa­
ções limítrofes, era quási igual, 
se não sensivelmente superior, 
ao do mês 'precedente. 

Teve o Senhor Bispo de Lei· 
ria a gentileza de mt oferecer 
um cantinho da Voz da F áti• 
ma, para que eu nête esctev.,s­
se umas palavras a pr~pÓSitõ 
da projectada Peregrinação Na. 

helo que proclamava Padroeira 
de Porhtgal a Nossa Senhora da 
Conceição. F oí um .acto ncfan· 
do d• felonia e impiedade, que 
clamávà ving~nça ao céu e pro­
Vocava. os rigores da eterna jus· 

obrigação qpe tínhamos de re­
novar e continuar esta promes­
sa ... e n' elas, com parecer de 
todos, assentamos de tomar por 
Padroeira dos nossos Reinos e 
Senhorios a Santíssima Virgem 
Nessa Senhora da Conceição .. . 
E lhe offereço de novo, em 
meu nome, e do Príncipe Dom 
Teodozio, meu aohre todos mui­
to amado e prezado Filho, e de 
todos os meus Descendentes, 
Successores. Reinos, Senhorio• e 
Vassallos, à Sua Santa Casa da 
Conceição si~ em Vila Viçosa, 
por ser a primeira 9ue houve 
em Espanha d'esta invocação , 
cincoenta cruzados de outo em 
cada um anno, em signal de 
tributo e vassallagem>l. 

Se a febre atrai~oada em fim declina, 
E se se esconde a aberta sepultura, 
Ao vosio rogo o devo, ó Virgem pura, 
Por quem me quiz: livrar a mão divina: 

Sem Vós debalde a experta medicina 
,Traça, e apparelha a desejada cura; 

Foi êste o primeiro turno de 
exercícios q·.:c se e fectuou no 
decurso do ano corrente~. 

Tornaram parte nele Servos 
de Nos~a Senhora do Rosário, 
sócios das Conferências de S. 
:Vicente de Paulo e apóstolos 
d, Acção Católica. 

Na quarta·f.~ira de manhã, S. 
Ex ... Rev.m' o Senhor D. José 
Alves Correia da Silva, ilustre 
e venerando Bispo de Leiria, 
dignou-se presidir ao encerra­
mento do eanto retiro, tendo 
ido expressarr-'"'nte da sua ci· 
dade episcopal a Fátima para 
êsse fim. o que deixou sobre· 
modo p:mhorados os bons e 
piedoso:; exercitantes. 

Concluiu o retiro· com uma 
prática adequada às circuns­
tâncias, proferida pelo insigne 
P .elado, e a bê:.:ão do Santís­
sino Sacramento, dada na ca­
pela do Albergue dos doentes. 

Entre os peregrinos encontra­
vam-se dezanove pessoas dos 
Arcos-de-Valdevês que tinham 
feito a viagem de camionnette 
e chegado à Cova da Iria na 
véspera, depois do pôr do sol. 

Os doentes que se ' inscreve­
ram no Pôsto . das verificações 
médicas, instalado no edifício 
do Albergue, eram poucos, co· 
n:') costuma suceder durante a 
quadra do frio e da~ chuvas. 

Houve, em tôda a manhã, 
nos diversos altares do Santuá­
rio, cêrca d e quinze missas. 

Ao meio-dia oficial, o rev. 
dr. Marques dos Santos dirigiu­
-se à capela das aparições e 
rezou, conjuntamente com a 
multidão dos fiéis, o têrço do 
Santo Rosário . Em seguida rea­
lizou-se a procissão em que a 
veneranda Imagem de Nossa 
Senhora foi conduziJa aos 
hombros dos Servitas, por en· 
tre alas compactas de povo, 
para a capela do pavilhão dos 
doentes-

Os exercitantes retiraram do 
abençoado local das aparições 
com a alma a trasbordar de ale­
gria e com saüdade infinda dos 
dias felizes passados naquele 
lindo cantinho do Céu em san­
to recolhimento e na meditação 
tlas grand.ee c salutares vercla­
d,. da nossa Fé. 

·As comemorações do dia 13 

Ao evangelho subiu ao púl­
pito o rev . dr. José Fernandes 
de Almeida, zeloso pároco de 
Aljubarrota, que pregou sôbre 
a necessidade da penitência e 
da mortificação cristã e sôbre 
o dever que jncumbe á todo o 
cristiio de conformar oà actos 
d 1 sua vida com os princípios 
da. fé e os preceitos da reli­
gião que professa. Cantado o 
Tantum ergo e dada a bênção 
acs enfermos c a tôda a multi­
dão, organizou-se a segunda e 
última procissão que recondu­
ziu a Imagem de Nossa Senho­
ra à Santa C:.pela, onde termi­
naram as comemorações ofi­
ciais com o acto de consagra­
ção do costume e a tocante ce­
rimónia do ((AdeuS à VirgemlJ. 

Nossa Senhora da Co~ceição 
de Vila Viçosa 

A-pesar-de não ter ainda 
chegado ao eeu termo a qua­
dra invemosa. o dia treze de 
f\1arço apresentou-se formoso e 
ameno na r~gião montanhosa 
da Serra de Aire, tendo o as­
tro-rei iluminado com a eLta luz 
tépida e suave os actos reli­
giosos que se efectuaram no 
recintb eagrado das aparições. 

O número de peregrinos ~ue 

Pereírinação Nacional a 
Nossa Senllora da Con· 
ceiÇão de Vtla Viçosa 

O Alentejo, no próximo dia 
28, vai viver o maior dia óa sua 
hlstólia religiosa: Vlla-Viçooa 
tierá, nêsse dia. o palco duma 
grandiosisstma a~oteose em hon­
r a da Padroeira de P:Jrtugal. Mi­
lhares de por~ugueses, de todas 
as provin~ia."> do Pais, lâ estarão 
paro. pag:=.r o tributo' da sua vas· 
ialage-m à Pacb:oeira. 

· Em Vila Viçosa 
A ins talação eléctrica t dlrigl­

da pelo sr. Eugénio Joaquim F. 
Alvares, especializado em moti­
vos omament:!.is. A vila apresen­
~ará um u.specto sm·preendente 

Estão a ser montados tan1bém 
aparelhos radiofónicos destina­
das a amplificar as cerimónias 
·religiosas. 

No Terreiro do Paço 
No vasto terreiro do Paço, pos­

tado .:>o Palácio dos Duques de 
Bragan~a. no mesno luga1· onde 
se r ealizou a cerimónia religiosa 
na peregrinação à"iocesana. de 
:tvora em 1933, está já um enor­
me palco, que é destinad·o ao 
Pontific&l que o Em.mo Senhor 
Cardlal Patriarca de Lisboa lá 
celebrará, pelas 11 horas da ma­
nha. do dia 28. 

Cerimónias em Vila Vi­
çosa 

No dia 28 
As 11 horas da manhã, solene 

f'ontifical celebrado pelo Em.m• 
e Rev .'''" Senhor Cardial Patriar­
ca, com a assistência doo Ex.mo• 
e ReV.11101 Senhores Bispos de 
Portugal e de altas personailda· 
des da Naçil.O. 

A seguir Súlene Consagração 
a Nossa Senhora e uma breve 
alocuç;lo·traJlsmiUda através das 
a.lto-falllllt..s. 

Visconde de Montclo. 

Nas vésperas do dia 28 
Nos dias 25, 26 c 27 adoração 

n octUl·na, das 10 à meia-noite. 
No 1." dJa. pela. prov!ncia ecle­
.siástica Eborense, no 2.0 pela 
Bracarell3e e no 3.0 :çcla Lisbo­
nense. 

Na noite de 27, antes da ado­
ração n~turna, procissão d"e vc ­
las a acompanhar Nos.:;a Senho­
l'a do seu santuário para os 
Ago~tinhos. 

Monumentos históri-
cos a visitar 

V') I greja de Nossa Sen11ora 
da Conceição, mandada erigir 
pelo Beato Nuno Alvares Pel'ei­
ra, com o altar de prata, pca­
nha da Padroeira; 

2) Igreja dos Agostinhos : pan­
teão dos -Duques de Braganç~. 
onde D. Manuel II desejou ser 
sepultado; 

3.0 ) Igreja de S. Bartolomeu, 
na praça central da vila; 

4.•) O Pal~clo dos Duques de 
Bragança. Entra-se nêste palá­
cio por meio de bilhetes. 

5.0
) Nos a.!Tedores, o campo 

onde se travou a batalha d"e 
Montes-Claros. 

Em Évora 
Todos os combólos, excepto os 

de Lisbo:l, param em l!:vora tem­
po suficiente para os peregrinos 
visitarem a artlstlca c!ddde. 

Paro. qualquer esclarecimento 
os peregrinos podem dirigir-se à 
Comissão Central que funciona 
com as suas diver~ sub-comis­
sões. na residência paroquial d~ 
se, na Rua de S. Manços, 3. . . . 

Todos os peregrinos devem 
comprar o «Guia do Peregrmo, , 
livrinho multo elucidativo. 

Cruzados de Fátima, não 
deis ouvidos aos que pregam .a 
linguage'!' do d .. •lento ou que 
apre iam com meilGS c:arid;dõ 
Oi YOiiOi .eifOi'§O• f 

cí~nal a ' Vila Viçosa. Corres­
pondendo gostosamente, a tão 
delicado oferecimento, subo 
por uns momentos a esta tri­
buna de onde a voZ se faz ou­
vir. até aos últi:::os recantos do 
país, e venho dizer aos católi­
cos de Portugal o pensaltlento 
que inspirou aquela l,l1anifesta­
ção, de-certo imponente e bela, 
em honra de Maria Santíssima. 

Não se pense q.ue a roma­
genl a Vilã Viçosa vem · fazer 
sombra às formidáveis peregri­
naçõe~ de Fátima ou qUe é lan­
çada intempestivamente, agora 
qu::: para Fátima se polarizam 
as atenções do país inteiro e 
para ali açorrem em chusma, 
atraídOs pelo nome e pelo sor· 
riso da Virgem, os fiéis de tô­
das as provínciaa. N:io: Vila 
Viçosa não pode fazer concor­
rência a Fátima; conceber se­
melhante ideia z=na um con­
trasenso. Muito ao contrário, a 
peregrinaç.ão a Vila Viçosa é 
única e sirnplesfncnte um coro­
lário de Fátima. 

Descendo a êsse rincão, hoje 
tão célebre, a Virgem veio di­
zer a Portugal que ainda o não 
havia esquecido, que era de 
direito e de facto a sua Pa. 
drceira, e veio lembrar-nos tam­
b ém o dever zagrado de cor­
respondermos à Sua protecção 
tão benévola e carinhosa . E 
bem necessário era êste aviso, 
po:s em hora aziaga e tTiste o 
Estado português quebrara to­
dos os compromissos, aliás bem 
solenes, tomados para com Deus 
e para com a Sua Igreja, e 
passara uma esponja sacrílega 
sôbrc aquêle documento tão 

tiça. A alma portuguesa não 
aco~panhou o gesto sacrílego 
dos governanteS;, amaldiçoou-o 
até no seu íntimo, mas o ul­
trage estava feito e a reparação 
impunha:.:se. 

A mostrar que um poder 
amorável e bemfazejo se inter­
pun!:~ para que sôbre a aposta­
sin oficial não caísse o flagelo 
de Deus, surge na Cova da Iria 
a aparição celeste, e a voz mei­
ga da Virgem vem dizer a Por­
tugal que a esperança não está 
perdida, ~ue novos dias de gló­
ria podem despontar, mas que 
urge voltar para Cristo e . que a 
reparação se impõe. Escusado 
é encarecer quão fundo calou 
êste apêlo e quão caudalosa 
te:m sido a torrente dos pere­
grinos que há dezoito anos a 
esta parte têm afluído ao lugar 
das apariçõ~s: as colunas da 
Voz da Fátima falam bem al­
to para dispenear qualquer ou· 
tra ir:fcrmação. 

Entretanto ainda não houve 
um acto colectivo que tendes· 
se prOpriamente a reparar a 
ofensa feita à Santíssima Vir­
gem pela quebra do pacto sa­
grado que a Nação representa­
da pelo Rei e pelas Côrtes so­
lenemente jut:ou, comprometen­
do·se a reconhecer e venerar a 
Senhora da Conceição como 
Padroeira de Portugal. 

f. oportuno recordar aqui os 
termos da histórica Provisão 
(carta de lei), datada de 25 de 
Março de 1646. 

(( ... Estando ora junto em Côr· 
tes, são palav;ras do citado do­
cumento, com os T rez Estados 
do Reino. lhes fiz propôr a 

A.ten~ão AOS CRUZADOS E 
CHEFES DE TREZENAS. 

Os Cruzados têm obrigação 
de pagar a sua quota mensal 
quando o seu Chefe a pede e 
o Chefe da tre!lena não deixe 
atra:ar as quotas que estão a 
seu ca rgo. Cobre-as todos os 
meses. Logo que as receba, 
entregue-as ao Rev. Pároco da 
freguesia ou mande-as direc:­
t~mente ao Rev. Director dio-
cesano. 

a que é destinado e pa ra sus­
tentação da «Vo% da Fátima» 
que, sendo a publicação de 
maior tiragem em Portugal, 
tem, , por isso mesmo, muitos 
encargos. 

Co.ntas do Pôrto - dá cá, 
toma lá . 

Não será tempo de levantar­
mos piedo.sament~ do pÓ e de 
agitarmos com denodo à luz do 
sol, como um pendão de gló­
ria , êste venerando documento? 
Não será tempo de proclamar­
mos bem alto que a honra por­
tuguesa é sagrada e que a pro­
messa uma vez féita se não 
atraiçoa? Fátima , diz-nos que 
sim, faz-nos sentir a oportuni­
dade de um grande acto de re­
paração, e foi Precisamente em 
Fátima que o Episcopado re­
solveu dar corpo a esta ideia e 
convidar todo o Portugal Cató­
lico para renovar solenemente 
o grande acto de vassalagem 
que o ódio do inferno quisera 
obliterar. De Fátima br"otou a 
inspiração, de Fátima partiu 
também a ordem de comando. 

Em Vila Viçosa se fixou a 
sede do Padroado, erri Vila Vi. 
çosa tem a Padroeira o seu so­
lar, para Vila Viçosa se volta­
rain os olhares da nação an­
gu::tiad.l e das suas Côrtes, ao 
Santuário de Vila Viçosa se 
fêz tributário o povo português: 
em Vila Viçosa portanto se de­
ve reatar o fio de oiro da tra­
dição quebrada , em Vila ' Viço· 
sa IC devem reünir novamente 

D. Manuel Mendes da Concelç:lo 
Santos 

Ven t rando Arcebispo de_ E vora 

as Côrtes Gerais de Portugal 
Católico. Clero, nobreza e povo 
num frémito de entusiasmo, re­
vivendo dias de grandeza épi­
ca e de fé inquebrantável, irão 
protestar, em união com todos 
os heróis que fizeram grande 
esta Pátria, a sua indefectível 
fidelidade à potente Padroeira 
que êles elegeram e aclama­
ram. 

Sem Vós o indio adusto em vão procura 
A amarga casca da saudavel quina. 

Quando em lucta co 'a morte me contemplo, 
Sem haver já no mundo quem me valha , 
Do vosso grão poder, que grande exemplo! 

Vencestes; e em memoria da batalha 
Penduro nas paredes d 'este templo, 
Rasgando, um novo La:nro, a mortalha. 

O poeta que escreveu êste solieto ~elo ao mundo em meados 
do século XVIII, e como nasceu precisament.e no dia de S. Nicolau · 
J:olentino, os pais, muiio piedosos, deram-lhe o nome daquele santo 
da Igreja. 

A educação católica, que ~olentino recebera sob os !elos da 
casa paterna, acompanhou-o sempre através da existência. E é 
muito para notar que isso tivesse acontecido, pois, · no d~corrcr da 
:;ida dêste escritor, Portugal é muito invadido por ideias · hetero­
doxas :vindas da França. ~ nessa época que começam a romper-si.! 
os laços de solidariedade que há séculos faziam gravitar a lilera­
tura portuguesa na órbita da fé católica. As arremetidas heréticas 
de certos . pensadores e homens de letras do século XVIII não lo· 
graram contaminar a alma religiosa de )'olentino. 

Se no campo das ideias manteve a sua fidelidade a J csus, nem 
sempre foi irrepreensível quando teve de resistir às tentações do 
mundo. Foi um permanente descontente e um ambicioso de situa­
ções rendosas e lucrativas. Na sua obra poética transparece, de 
quando em quando, essa inclinação mesquinha e utilitária. Lan· 
ça-se, humildemente, aos pés· doo grandes para melhor realizar 
seus intentos materialistas. tle, que foi poeta satírico, ~ meteu L 

ridículo algumas anormalidades da sociedade lisboeta, também não 
deve le,var a mal que a posteridade Yerbere o seu t~mperamento 
interesseiro .... 

Apesar de todos os seus queixumes, viu deferidas muitas das 
suas pretensões e gozou de grande prestígio na sua época, inclu­
sivamente entre graduados elementos da classe ec1esiástica. O pa­
dre Francisco José Freire e o padre J oaquim de Foyos reputavam­
no poeta de grande categoria e apreciariam, naturalment~. bas­
tante o soneto (acima reproduzido) A Nossa Senhora. 

Em certa ocasião, íi'olentino caíra vitimado por doença grave 
e. esteve às portas da morte. N~ embaraçosa conjuntura, não 
solicitou, como costumava, o auxílio dos grandes e pode(osos da 
terra ... Isso de nada lhe valeria. ífambém não podia esperar muito 
do patrocínio da medicina. Esta não tinha ainda atingido os pro· 
gressos de boje. Havia mesmo poetas, como B?cage nos eplgr~mas, 
que ostentavam a respeito dos médicos o InalS franco ceptiCismo. 
Quási inteiramente desprotegido, ifolentino não perdeu a confian­
ça em Deus e pediu a Nossa Senhora que)be valesse. E a mãe de 
Deus ouviu a prece dêste poeta católico e salvou-o da morte. 

Nesta linda poesia, êle conta então a graça que recebeu da 
Virgem e fecha, belamente, o soneto com uma alusão ao milagro 
da ressurreição de Lázaro operado por Jesus. 

Feliciano Ramos 

A HNTIDADE DO LiR == 11~ da 't.lÍtÜit4 
Conta-se que um monge rezavil- pa­

ra que Deus lhe desse a conhecer se 
havia ainda no mundo igual em san­
tidade à de S. António do Deserto. 
O Senhor deferiu o pedido do seu 
servo e permitiu que o anjo da Guar­
da do monge o l~vasse através de 
muitas cidades, a.té que o conduziu 

A «Vox da Fátima» é 
a publicação de maior 
tiragem em Portugal. 

Em Fevereiro tirou 234.800 
a. uma casa de aparência humilde, on­ exemp. e em Março 

distribuídos: 
de lhe mostrou uma mã~ de sete íi­

atarcí~da coin muilas coisas, assim 
fazendo tudo por amor d~ Deus. 

Esta mulhe} era tão s~ta diante fev, 
de Deu.s como o gi'ênde santo. 

2.962 

259.760, 

~-

Mar. 

3.157 Fa:zia isto: com pureza de int~nção Algarve ·.-, .; 
cumpria. o humild~ dever de prover Angra.... .. ., 
a seus filhos com o pão de cada dia, 

:14.058 1.5.966 
olhando para que tudo corr~s~ bem Beja · · · • · ·· 
em casa, transfortnando êsses j!l~~ Braga.. . . ... 
res em actos meritórios, que ªum~n- B 
~ a graça. raga~a ... : 

Na verdade a missão de pai e de Coimbra. .. ·.: . 
mãe 6 o que há de mais sublim~ no É vora .... .. 
mundo, depois do sacerdócio .. 

A "VOZ DA FÁTIMA, 

Funchal. ,... 
Guarda .. ···· 
Lamego. ···' 
Leiria... ,, .. : 

aumenta assombrosa· Lisboa .....• 
. Portalegre .. . 

mente de tiraúem Pôrto . . . • ... , 

2.571 3.205 
54.974 58.817 
5.080 5.658 
~3.218 11.675 
2.500 2.90G 

!13.859 16.490 
!16.438 26.710 
. 3.026 3.978 
9.273 9.090 
4.146 4.608 
5.497 6.298 

32.106 34.543 V ai ser belo o dia 28 de 
Abril, vai ser um dia de gló:ia 
para o céu e de esperança para 
a terra. Diante da imagem da 
Padroeira rebc. ".rão cânticos, 
restrugirão aplausos, ctctarão 
preces, correrão lágrimas tam­
bém, c tudo isto será um cân­
tico de amor, eco da piedade 
ancestral, penhor de misericór­
dias futuras e de consoladoras 
bênçãos. 

Já aqui publicámos alguns 
nlimeros curiosos sObre a expan­
.são da cVoz da. Fát-Jma>. A sua 
tiragem aumenta maravilhosa.­
lnente d'e mês para mês: em Ja­
neiro 227.000 exemplares; em Fe· 
vereiro, 234.800; em Março cor­
rente, 259.000. As dioceses em 
que se registaram maiores au­
mentos para o número dêste 
mês s[o as seguintes: Angra. 
com mais dP 1.500 Pxemplare.<:;.: 

Vila Real .. .. 
Viseu ... . .. 

Estranjeiro .. 
Diversos. 

30.439 30.482 
7.238 7.917 

217.385 241.494 

3.445 
13.870 

3.552 
14.714 

------
E Bti~Ím fluJa1 C. o Ano San­

to em Portugal, aos pes da \ir­
gero, numa expan.;;ão de afec­
i:o e num c.~,nt c de- e,iJéranço 
;;u ti'Íunfo·. ' 

-Total. . .. 234.800 259.760 
Aa 4 dá \aro.- ifllll<U03a pro-' 

c!a&íi.o que sairá da igreja do• 
A&ostinho.•. ~ac,<Jlhpanhar a his­
tórica e piedosa Imagem de Nos• 
sa Senhora da Conceição a~ ao 
oeu santuátio;· 

A;, · l>a talhas são ganhas pe­
los que lutam, e não pelos que 
çritiq_rn ! 

Não devew demorai" na sua 
nião o prc-rlLiti:i dEis: quofai:i) pa:-­
qua ' êssc dinheiro ·não lhe• 
pe rtehce e é necessário para 
as de!J!.eus da Ac;.ão Católica 

Lembramos de novo que 
estando a obra dos Cru!lados 
Lirgo:tnia::tda pot dioceses, tô­
da;, aS 1nscriçâ:;!., mudanças de 
ncHr.;a; ..JU rasídéudai e rc;cla­
maçõt-s dt!V.::m i :; t h:H-.is e~o 
Rcv. Director diocesano que da ­
rá "' devidas providencias. j l'vfang~l. tl1w/,oispo d" Cvora 

Braga, rnm Jua1s de 3.~00; Fun­
chal, com m•ls de 2.500: Guarda, 
com mais de 10.000; Põrto, com 
rn•ls de 2.000 Ê de esp.rar que, 
aulda este: atw, a tiragem se 
ap "O"xíme d~ meio m1fhão por 
m~s. 

A rubrica d1versos, abranse os 
exemplares _enviados a as.sinan .. 
tes pobres, cadelas e di.>trlbul_. 
~ã~ ng s~utuárig, 

I . 

' 
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VOL DA FÁTIMA 

OS NOSSOS CONTOS 

O CHAMAMENTO DE DEUS 
Nossa Senhora de Fátima no estranieiro " 

Sa~Dio Ba.p~ - ~ 2QJoo: 
Maria Júlia Oliveira. - ~vora., 2oSoo: 
Maria Jo~ Martins - Padrão d~ Voz óa Fátima" 

DEI PESA 
. L~gu~. soSoo; Distrib-: cm FozcOa, 

33Soo; J oaquW. Mirand~ - Braçal/ 
-,,:{.7o8fo8 2o$oo; C.• Manuel da.s N~ves -

A Espanha 

UMA CONVERSÃO ' 
Fátima em 

T~nsport! " .! w ~ :."•: 
·Papel, comp. ! imp, . do 

p .0 I50 _(2,59,76o ~J; 
fr!nquias, embal:. "tr!Dt-

port• e!c.'.!.'.!. ... h!. !.!J 

~a ad~il!r!çi2 .!!.!. ~ 

......, Então, m!;_us filhos, são quási 
horas do nos pormo1 a. caiDinho ... 
Angelina, v~ acabªr de t~ arranjar, 
& tua. Mão ~stá. quisi pronta.-. 

E enquanto o Sr~ Fonsec&, ani­
mado, ! bem disposto, fazia. com seu 
futuro genro, os últimos prepar~ti­
vos d!: viagem, Angelinª, no 15eu 
q~ do :v~stir, exCl?-mava ~ sós 
&onsigo: 

aconchegou a mant~ em que sua 
q:.ãe a. tinha envo~vido, puxou m-ªis 
para o rosto 8: mantilha. preta de 
rend~. ~ dispunha-se a mergulhar a 
sua alm~ num~ oração, mais pro­
funda, ~ mais intensa. do que nunca. 
quando vi\ pa.s~r na sua frente. pos­
su(do por uma. grand~ e visível co­
moção, o seu noivo acompanb-ªdo 
de um sacerdote velhinho. Ao v!­
los, Angelina, surpresa, pOz-se ime­
diatamente d~ pé. no intuito de se 
lhe dirigir. e P,e o interrogar. sObre 
a causa -da sua comoção, mas o noi­
vo ~rece que nem sequer notar@. ,a 
sua presença ali. Olhara-ª - mas 
que ~stranho e distant~ olhar o 
seu!... - e Ange1ina perplexa· e in­
decisa, vê-os desap!lrecer por entre 
a multidão imensa. em dir~ão à 
capel8: das confissões .. 

Mão amiaa teve a delicB<la 
lembrança que muito penhora­
damente agradecemos de nos re­
meter pelo correio um exemplar 
do número de 24 de Fevereiro 
último do grande diário católi­
co de Madrldl cEI Debate>. 

Um dia, de tõda aquela amplitu­
de, pOde ser notada ppr mllha­
res de testemunhas, com um si­
lêncio no ambiente e Urna e.scu­
rldad.e no sol que o mostraram 
claramente, a presença dum fe­
nómeno sobrenatural: -A S.s.wa 
V!r10em estava ali, as crianças 
viam-na; um estremecimento in­
finito ap<Xl.erava-se dos corações 
e o sol..: níi<> perdera a luz pró­
pria, mas tinha-se lnflama<!o de 
um esplendor mil e mil vezes 
ma.l3 forte, mas sem ferir a yls­
ta. 

Mals de duzentos mu peregri­
nos passaram por Fátima o ano 
passado. Ali se vê um Hogpltal 
já concluldo e uma Igreja em 
construção cujoo alicerces, es­
ca.da.rl& e Q primeiro corpo se 
apresentam à vista do visitante. 
um monumento ao Sagrado Co­
raç!í.o de Jesus a encimar a fon­
te milagrosa, várias capelas, nu­
ma palavra, uma série de obras 
que tornam aquêle lugar próprio 
para "" grandes peregrinações e 
que mostram o es1õrçO grandioso 
que a piedade portugue.sa. está 
realizando. 

Luanda, 3o$oo; Manuel Lopn Mar .. 
.1.5 -.0:4. 3$6o tins - Satam, 30$oo; A.n~nio Fcr• 

reira. do Nascimento - · f)antam, 
soSoo: António M.• Co~e~ - Am~& 

~.88616• rica, 2 dól;ues; Ma~ G. .Hedeiro« 
6x~$oo - Aln~rica, x dólar; Aristideo Mt11• 

dos _, Antuérpia. 2o$oo; Filomen' 
:rota! .. , ,... "'-' 575·•5•J30 Leoni - Belas, 2o$oo; Manuel Bo­

telho - Yila.marim, 2o$oo; Luiza 
Mad.· Albuquerque - Lisboa, 2oloo( 
Isabel Costa P~rei~-Lis~. 2oloo~ 
JÔrge Leite \lareQJ. - Tua., 2oloot 
~1. • do Pilar Mesquita - Valdigem1 

I5Soo: esJDolu por intermMio, d• 
Clemência Gou.veia - Hoog-I(OQ.fl 
323Soo; Joaquim Alvaro P.• - Ri1> 
de Moinhos. zoSoo; Marian~ Pire, -
Alg~s. 15Soo; Joaquim Henriq. ~. 
Costa - C.- de Besteiros. -to$oo: 

Donativos desde .utOI 

Maria Dias - Am~rlca, I dólar; 
Isabel Vasconcelos _, América I dó· 
l~i-;- Joaquina. Martins - Ãmérica, 
I dólar; Maria. Pcters - Am~rica, 
I dólar; FilOmena: -Joseph - Ahlúi· 
ca.. I dólar; Fr. J . Loureiro - Mou­
leon. I5$oo; Marip. Malh.eiro Reinão 
- P. de Coura, >oSoo; Jos6 G. Glji­
ta. ~ Inhambane. ~oSoo; :Manuel 
de Oliveira. - América, 21$8o; Nor­
berto d8 Sá. - América. 2xS8o; M.• 
P. Rosa. - América.. -21$80; Afaria 
RCzende - .o\mérica., ~x$8o; António 
Rocha. - Amériea., 21S8o; Francis­
co Santos - América, 21$8o; Caroli­
na. Rego - América. 2IS8o;- M.• I. 
Macedo - América. ~·tSSo; P. • Adria­
no Marques - ~o. 4oSoo; .Alvaro 
Soares Correia. - Cftdaval, soSoo; 
Manuel Domingos Lage - Arruda 
dos Vjnhos, 2o$oo: Yirginia ;Fer­
nandes Falcão - Mora., so$oo; Ri· 
ta. de Araújo --. Arcos de Yill do 
Vez. - 2o$oo; Ma.ri~ da C. F:emandes 
- Rápido. 2o$oo; Ad~l~id~ P~. Al­
meida. - Pórto, 2o$oo; Maria Au­
gusta.· Ramalho - Marco do Cg.na­
vezes, 2o$oo; Distrib. e;m Santo 'fi,~ 
pírito - AçOrss. 32$40; Distrib.- em 
Candelária - AçOres, 6-tSOOi, ~~ 
do Livramento Teixeira - TOrres 
Novas, 20$oo; J.Ia:nuel Nunes -do 
Pranto - Costa do Valado, 5o$oo; 
Elisa do Resgate - Bela5, 15Soo; 
Distrib. em Praia. da ,Vitóri;!- - Açô-­
res. I47$oo; esmola por interm6dio 
da Coriná Baptista, 2o$ooi Corina 
::Ba.ptis~ - Açóre.s, 2o$oo;· Duarte 
José Oliveira. - Alenqu~r. 2o$oo; 
Joa:n.& Abrante!l Silva - Lisboa, 
~'O$oo; P.• Augusto Teixeira. Soares 
- Açôres, ~o$oo; J ovina Sarmento 

--: Para Fátima!.. . Desta ve% ~ 
qu~ ~certo . .. · - -

u6 min1Ja querida Mãe dQ Céu, con­
e4dei-l/Je a gr~çª dJ(ma gra1tdi fé ... 
ll• é tão bOm,.. tão bom-, • eu se­
ri~ tão feli: depois_. .. » Ten!IO a c~n­
llicção qua desta vez, levando-o mes­
tno at• lâ, Nossa S-en/iqra lui-d1 Qu­
!U" as tnin/Ja" preces ... ; mas t7"amo­
._nos ~mbora : .. as minhas Juvasl ..• 
ia min1Ja bOlsa ... Qu• m~is preciso t» 
a, levar? ... Est• ((Cache-col))? Ial­
,.., .. , por ca11sa da noite . .• ai, com 
~ert~za qu1 ir! !St4o 4. t!!il!l~a ~sp_e. 
,._~ 

Ocupando llJlla. página Inteira 
dêSse número, Insere o autori­
zado órgão da Imprensa periódi­
ca do pais vizinho, em suple­
mento extraordinário, o re3umo 
consciencioso, cheio de vida e 
colorido da história das apari­
ções e fenómenos maravUhosos 
da Lo urdes portuguesa. 

Foi neste lugar 
Vezes sem conta foram narra­

dos o milagre e a tradiçã.o da Fá­
tima. Tôda a gente sabe a razã.o 
porque àquela Imagem dQ Vir­
gem do Rosário crtstlanlsslma e 
portuguesisslma se junta o. nome 
mussulmano de Fátima, que faz 
lembrar coisas tão diversas. Em­
quanto ao milagre em si mesmo 
era. natural que Nossa. Senhora 
do Rosârto aparecesse em Portu­
gal, terra de devoção mariana 
oomo a nossa. e onde o perfwne 
do Santisslmo Rosário se espa­
lha em multas regiões por todos 
os lares, a ponto de não ficar ca­
sa. pobre ou rica, onde se não 

Méé!cos egpeclallstas dJio tes­
temunho de curas milagrosas 
oJ;eradas na Fátima.. Jlste farol 
de esperança que brUha sempre 
de qualquer parte que o olhar e 
o coração procurem a; Virgem 
Santisslma, é o remate esplen­
doroso desta montanha. Para 
ali correm as tristes, os atlltos, 
os que estão presos pelas garras 
do sofrimento e da miséria, a 
Implorar a saúde aos P<!s de Ma­
ria. É facto positivo e certo, eon­
firmado pela sciêncl&, que a ss.­
V!rgem baixou os olhos de mlse­
ricórdla sObre . muitos enfermas 

Ana. F erreirâ de Meirêles - Carçã.o,: 
3oSoo; Lucinda Guerra-- Açoreira~ 
~o$oo; Teresa. de Jesus Abreu -
Açoreira, I5$oo; ·Filomena Femandet 
- Açoreira, I 5$oo; Deolinda. Leal -
Poiare;. I5Soo; Eduardo Masca~ 

nha.s - Carregal do Sal. 2o$oo;, M.llli 
do C'u Moura. _, Covas. 20$Qo;; M.llli 
dos Anjos Maia-Verdemilbo, 2oloot 
Armanda B«!ssone Amorim - AçOn~. 
2oSoo: Distrib . em Ca~ço d~ Vidt• 
25Soo; Distrib. ·em Castelo Bn.nco· 
- AçOres. 25$oo; M.• J. Patriciq 

SUbitamente. o seu corpo frágil e 
cansado, sente;-se vergar sob o pêso 
do não sei qug estranho prçssenti-

Esse artigo, que honra sobre­
maneira o seu auto.r. pelas. ex­
traordlnàrlas qualidades de ob­
servação e ana.use que revela, é 
devido à pena de D. Nicolau 
Gonzalez Rutz, distinto redactõr 
de cEl Debate>. 

t.!.• . ••• -••• .••• '••• . ............ .... . 
20 anos ape'O!lS cb~os de graça ~ 

d& encantos. mocidade sã. ~ alegre. 
que o ar pestih:;ncial da é~ não es­
~gara !Unda, porte gracioso e g~n­
tU. tipo moreno de portugu~a a:u­
t!~tica não era. pp.ra. admirar que o 
Josó de Sousa. e Costa., pela convi­
;v~oci~ mode~da que os costutnes 
jlérios e sagrados da. família permi­
tiam. lhe cri~SE! utna afeição profun­
da., e o resolvesse um dia a manifes­
tar-lht'! o desejo de ,. tomar sua mu­
lbec .• , 

A.o ouvir-lhe. surpr~sa. a. doce 
confidência. Angelina.. no alvorOço 
natural, que o desabrochar do pri­
JD.eiro amor lhe produzia, dissem­
.. lb~ imedia~~nte que sim ... e 6Ó 
depois qua.ndo seus Pais lhe censu· 
nram a precipitação, ela pensou' no 
perigo em que a sua fclicidªde 'iria 
in.correr, ligando tôda a sua. vida. l 
vida. dum rap~z descrente... -

Como, porém, infclizlnentf!! acon­
tece na maioria dos casos, os Pais. 
confiados na integridade perfei~ do 
earáct.er de José de Sousa. e enleva· 
dos. no brilhantismo da. sua posição 
IOCial· - pois complct~ra nês~ mes­
mo ano o curso superior de letras 
- cederam. t!! a~ba11UD por dar o. 
RU consentimento ... 

Toaa.via.. pela alma. da. Angelina., 
~ssa.va. de vez em quando. a. nú~Ill 
~mbria. da. in~tisfação ... 

No decorrer do' prinaeiros dia. e 
meses do seu noivado. DflJn sempre 
ll1 suas ~mas yibravam ein uníso--
DO •• • 

mento. · 
Ohl aquele olhar alheio ~ distan~ 

te. e;ncerrava p;ua. ela. um abism9 
d!! gt'3~ e d~ mistério!!.!. 

.. 
• 

Tinha decorrido um m!s. Na con­
fortánl salinha de estar do Snr. 
Fon~ca. Angelina e José de Sousa 
conversavam. 

- Mas. diz-m1 ] os4. o que l!d BZJ· 
lr4 nós_. .. 1 porque es tás tão dife­
rente . .. diz-me seja o qu1 ftJr. Para 
mim não pod1 haver nada d1 mais 
ctoloroso do qrt~ l ste mistüio etn 
qfle t1 envolves ! 1111 não deixgi. f!e· 
ttetrar ... 

- Angelina! ... Ah! pedi a N~ Se-
nhOr que me d4 ... . 

José hesita v a .. . 
~ Qu• te di o q1'"· meu amigo ... 

que mais precisamos nós para sermos 
feli::es.' . .. Pois 1tâo te d~u E/1 ;á o 
tnaior dom que 1.-risti .. a fé .. .. essa 
gra('a in.signs da lua cotrversão? ... 
011! como foi proJu11da a cottsq_laçtio 
que me deste nessa madrugada blm­
dita ... Viu/ta a nascer o sol. quando 
"'' aparec~ste transfigurado pela z,: 
sobrc,atural da divina graÇa... a 
CC!Itar . como tudo se passou... Que 
renascimento .. .!. qu! alvorecer aque­
le. José!! . .. 

E Angçlina comovia-se até às lá­
grim8:S. 

Scenas como esta, repetiam-se 
quási todos os dias. e na. inquieta­
ção dolorosa do mistério qu~ as en­
volvia, o pressentimento que na. Fá­

Muitas vezes acontecia, - ao ou- tima, att;lv~va. o espírito de An­
~-lo discorrer s6br6 as coisas mais gelina, tom~va. de dia para dia. a 
vulgares. ela surpreender-lhe um proporção gigantesca da realidade. 
aentido ~stranho ~ desconhecido. - Deus levou-mo! e."'tclamara. fi­
que lhe deixava. na alma um vaziO nalmente. Ali! vou Pregunlar-lh• Zo­
ltnenso. e no pobre coração - tão go se mio é isto ... 
Cedo amargurado I ~ a mais acerba Nessa. noite José não apareceuJ 
lt crucianto dor. .. Passara. a. hora. ~m que êle costu-

"Ahl ... po!quo -o am.;u~ tanto ... .! mava. chegar, e Angelin;! cansada 
Porqu!].!.!..!. pelo sofrimento cada. vez maior da· 

.. queles últifnos tempoa, sentara-st 
1 num so!ã. pequenino, junto d! sua 
· mãe que tqlbalbava. 

:Al~ noite. as horas de adoraÇlo Entretanto ouve-se tocar a cam-
.ucedem-se, numa continuação meti- paínha da entrada. Aht não era não 
tória o fecunda. .. a sua maneira.-. do tocar, .. : eÍa cC:.. 

M pessoas que, em massa;- C"OJ:ilpa.c.. nhecia-a bem!... · 
b., mais de perto circundavam Nm- .Momentos depois. entia o criado 
•o Senhor sacramqntado. suporta· d~ casa com uma carta. 
~"Vam em espírito de reparação o pe- - Alinha SetJ/Jora. vem da parti 
;-itência, o martírio aflitivo da posi- do Snr. Doutor. 
.Ção incómoda, e do ca~ço da noi- Pelo olhar litnpido d~ Angelina 
~da... passou a expressão dum sofrimento 

Aqui e acolá. debaixo duma á.r- muito gr~de. Todavia, serena, e 
\.,llirore, ou encostados a uma pedra, resignada., principiou a leitura. da· 
! muitos pe~grinos desq1nsavam das quela q1rta, que imediatam•nte com­
fladigas da. viagem para. melhor po- preendeu dever ser a. ·última: · 
:fdereln segui! as sole:nidades do dia Minha .Amiga. 
~guinte... Adeus! ntio tiv• f!Jrças para to âi-

_um pou~ af~tado de. "locÍos, ilu-. zer directament•. mas ~ forfQSo qu~ 
tnmado• apenas pela débll chamazi,.. o fhça : A voz do Stn1Jor chama po"Y 
~a da;s velas do c~ra •. está um . pe- mim. vo.u consagrar-Lh• ~ minha vi· 
~ueno gru~ de pez:gnn~. se~mdo da inteira. Devo •ntrar para Q. se. 
com a ~tor ~evoçao os Cânticos_., e minário qua:quer dia. Suporta com 
as oraçoes • .9-u~ _a~t:rnad;unente, os al1gria a dór, que. sem querer t6 
~cerdotes vao dirigmdo col:n !' po- vou fa::er sofrer ... Deste-m1 jesus, 
!"o, a Jesus exposto no SaC!3-mento mas j lsJts não é meu, e•• ~ quf. sçu 
ido altar. dlle ... Sertti isto na Fd,ima no 
~ Angelina ! seus Pais. próprio momento da minha e~nver-
Pelas faces pálidas da. rapariga, são e foi por c;ada vez 86 tornar 

torr~ d~i.s fios dtt lágrimas .. .. e do mais vivo e mais imperioso éste sen· 
1e~ .coraçao amargurado. P_ela. au- timento, na minl1a llltna, que. a 
l!~cl& daquele, que l"epenti.namento pouco • pot~co. fui dei.Ttllldo df. ser 
deJ.X&ta. d& ve:r . a: seu lado, pyte para ti o mesmo que era dantes. aÚ 
JLill&.- prec:_e ~rdentíssuna.: c1Jeg1u 11 isto. d• não pod11 611 f!.a -

- Maessvh11 do Cé11L iluminai-~, r11 ti coisa nenhuma... -
rpat1gei-o~ salvai-o!!! .. _. Adeus!_... não dores ... 4graàcc•-

Entreta.nto ~ mãe mdaP;va.: . -Liz1 e_ornigo a graç11 infinita qu1 por 
- Vatno·nos (Jfftbora. nnnh~ jllha; teu mter-médio :E/1 tnl concedeu 

~t4s ~mito impre~sio11ada • (i~nsa-- 1 louvemos os Se.us admirávlis e ~i~ 
fla; nao qu,-es ~~,. descansar lf"' tíssimos desígnios!... · -
povco? 

- Oh! Mo~ minha mã1 deixe-m• 
~11ti11Mar • !ezar )elo jos~.. . ft.ã~ 
I!' eo,cq 11• -preci.ss daf minhas Qra­
[fõls? ••• s, ne"' sequer ~opsegui ain· 
tia que ajoelhass• a tneu lado ... id• 
f 6s.. . · · - - · 

E cheia da · cotljia,:ça qu• Gqu111 
~~~r santificado ipspira.. O! ~ais 
fit A.ngelitta Qjastaratn·Se, 

A rap_~riK!. oYJ.ou ~~ ·Y.olta de t i, 

Laus tibi Domine! .. ~ - Jos' 

.H, I. T, 

Nota da Redacção - E êste o 
primeiro d,os contos aprovados 
pela Comissão do censura. 

So dentro do t rinta dias a 
co'!tar de hoje, 13 do Abril, ai. 
l!~em . demonstrar que o conto 
fot <Optado recebo trinta escudos, _.._. ____ _ 

l'UJ~U::M 

ltERPETOL 
PARA AS DOENÇAS DA PELE 

..... 
Não hesite e compre um frasco de HERPETOL, um doa melhOlea re­

médios que até hoje tem aparecido. A venda. em tOdas aa tarmlclas • 
clro&atlas e no depósito em Llsboá, Rua da Prata. 237. 1!-No POrto, 
M.ua das Flore•. 153. 

O üustre jomallsta foi um dos 
companheiros de D. Angel Her­
rera, presidente da Comissão 
Central da Acção Católica em 
Espanha, na sua viagem ao nos­
so pais, a convite do venerando 
Benhor Cardlal Patriarca de 
Lisboa, para fazer conferênCl:l~ 
na capital, no Põrti e em Coim­
bra, sôbre a finalidade e os mé­
todos da grande Cruzada dos 
tempos modernos, que se prop~~ 
reconqUistar 0 mundo paganiza­
do para Cristo e para a sua 
Igreja, 

Foi durante essa viagem que 
D. Gonza!ez Rulz teve ense;o de 
ir a Fátima e escrever o artigv 
que a segUir publicamos, 

reoo dlàrlamente. 
li: também sabido que das trê.9 

crianças, Lúcia, Francisco e Ja­
cinta que viram Nossa. Senhora, 
apenas a primeira vive ainda e 
é religiosa na Galiza. 

A caracte1istle2. impres.sionan~ 
te deste milagre está na sua re­
petição de.!de Maio a Outubro do 
ano de 1917. Desde a primeira 
aparição em que, precedida por 

e os curou. 
Do fundo dos vales que cercam 

Leiria, levada nas asas da brisa 
faguelra, solle até àquela mua­
grosa estância uma. súplica 
imensa: - Mãa Dulcisslma, so­
correi-nos! 

Como nós, os espanhóis, esta­
mos todos precisados de Ir com 
esta prece nos lábios até essa 
mllagrosa colina da Fátima! ... 

Ntcol<l& Gonzalez Rufa 

suave resplendor, Nossa Senhora "'f<~"'"'"'•""'"'•"•"•"_. ........... ._._._;,t 
se mostra sôb-re os ramos duma i 
aZinheira, tudo concorre por as- ~ 

1
o
1
scJiainrvhoasldboOP·oMrtoacedo·,, :-! 6im dizer, a propósito, numa su-

cesslto de factos esmagadores pa­
ra a incredulidade. 

As crianças narram o que vi-
ram e ouviram. Os incrédu~'l.:> exiStem desde 1861. - Açóres, 20Sooi João T~ixeira. 

Viei~ - AçOres, 2o$ooi, A.n!Qnio 

- Coruche. 2o$oo; Laura Teixeira 
Correia. · - Coruche, 20$oo; Atli~Iia 
de :Mendon~ - Coruche. 15$00; J~ 
!6 M.• Tavares - Macau, 3o$oot 
Manuel Pinto Sampaio - Lonp• · 
2o$oo; Vitorino Coelho - Fiãet1 

I5$oo; M.• Bra~ Reis - Estoril, • 
2oSoo; Jos6 Júlio Pinto - Pórto_. 
2o$oo; Manuel Gonçalves Almeida -
França, I5$.oo; Cat?rina Bagulho -., 
Elvas, 4oSoo; Dr. António Tabonl'! 
- Carviçais. 20$00; António Apoli. 
ntrio - Carviça.is, 2o$oo; M~el 
Joaquim Gomes - Crato, 5o$oo; Te-. 
resa. Velhinho .....,. A,veiro, 2o$Qo; Ri· 
ta Maiato do Rio - l'ortjllelft. 
I sSoo; Henrique!!! d& Conceição ...., 
Bragança. :oSoo; !.f,• Roch& Ferre.\• 
ra. - Parede, I5loo: usina.ntel' & 

cargo ds D_. Ma.rj.a. Jos' Gom~ d.t. . 
Silva ~ S. Ti;lgo de Custo;..~ 
IOO$OOi M,• la,j I Çtl~!t lti!4J1,~ 
2oSoo• , 

Fátima, centro da devoção 
portuguesa, está em pie· 
na actividad» construtiva. 

Espanha deve unir -se a Por· 
tugat, nas grandes ma­
nifestações de Fé no lu· 
gar da Fátima. 

lançam mão de tOda a espéclo( )'!•.•J'J'•"•"•"•"•""'"'•"•"•"•"o"•""'•"•"•'ll. 
de meios para c:demonstrar> que - · - 4 ., -.1 

tudo aquilo se reduz a vtsoes ·~~-·~·~·~·~-~~~4''' 4•••••• ••••• ·~~·-··~·· •s. 
doentias. Mas .. . para qutl tanta 

Numa rfgiã.o da Diocese de 
Leiria, e sôbre uma encosta a 
cujos pés dorme o seu sono de 
pureza e de esQuecimento o Mos­
teiro da Batalha, desceu tmm 
àia de suave primavera PI.Jrtu~ 
guesa de 1917 a s.s.w• Virgem 
Nossa Mãe. 

Seis vezes, no mesmo lugar e 
no mesmo ano, apareceu a Ra1· 
nha dos Céus. Contemplaram­
-na três criancinhas, escutando 
a sua voz. A Santa Igreja teste­
munhou a verdade do milail"C. 
A Fé de cestenas de milhares 
de peregrinos semeou de cra­
ções aquela colina, como de !"!­
talas perfumadas. Nossa Senho­
ra do Rosario da Fátima é luz 
de esperança lnextingutvcl do 
povo português. Despida de gra­
ças naturais, a humilde e peque­
na montanha, entre as multas 
que ondulam o suave panorama. 
d~ Portugal. é hoje trono de 
honrãs celestiais, o centro da 
devoçãõ'ldo pais Irmão. A pleda-

•••••••••••••••••••••• 

i Porto -Amadeu i 
• • •••••••••••••••••••••• 
de levanta ali edlficlos e monu­
mentos. 

ansiedade? Não declarou a s.s.m• 
VIrgem que voltará no mês se­
guinte? Não torna ela a dar no­
vo sinal no outro mês? As crian­
Ças vão lã e nas sucessivas da­
tas memorandas cada vez acor- j 

rem mais pessoas. 
As crianças vêem repetidas ve­

zes a Senhora. As testemunhas 
presentes, a quem essa dita não 
é concedida, notam fenómenos 
estranhos ·no momento exacto 
da aparição. 

As crianças é feita uma pro-
messa: - A salvaçã.o eterna. 
Francisco, o zagallnho, precüa 
de rezar atnda muitos rosários> 
-São os termos singulares da 
promessa, no que respeita ao pe4 
queno. Debalde se procura. des­
mentir mUagre tão evldenté. 

Jacinta e Francisco, chegada a 

' bom lembrar 

que 

O "nestcgénc 
é um produto de confiança. 

e o leite, em pó, da riquíssima regiio de Avanca. 

Alimento perfeito, . cientificamente preparado, indispensá· 

hora da partida, morrem exem- vel à criança sempre que lhe falte o leite materno. 
plarmente, com dellc!osá con­
fiança na promessa. recebida e 
correm com Inefável alegria pa­
ra a Mãe do Céu que lhes apare­

' esta a opinião geral dos ,111édicos portugueses. 

cera. 

.. A Impiedade uiva e desespe­
ra-se. A árvore milagrosa e a \ 
capelt.nh». levantada pero povo 
são ,vitimas da.s chamas e só tlca 
um pequeno despojo. Não tml>or- Pedidos à ·'· 
ta. Aquêle lugar será o largo 
oceano para onde se dirigem as 
correntes de piedade de mllha­
res e mUhares de corações. Ali 
Irã<> os peregrinos a chorar e de 
joelhos. E para que se veja que 
Indo ali, nada lhes faltará, con­
tra tôda.9 as previsões geológi­
cas, brota uma ronte abundante 
de água cristalina, pura, naquel~ 
serra que parecia morada de · 
eompleta aridez. 

Franqueemos a entrada que a1 

SOCIEDADE DE PRODUTOS LACTEOS 
Rua lvens, 1:1 a 15 A 

. LISBOA 

" 

As virtudes · teologa!s reUni­
ram-se naquela altura. Importa 
que nós, os espanhóis, o saiba­
mos bem. Não é em vão que a 
Penlnsula Ibérica, é · forma.da 
por duas nações independentes 
cheias do mesmo espirita un1~ 
versal. 

se levantou para cenário de tan, 
tas maravilhas. Mais adiante .............. - .... -..-.-.-.;..;-,1;;.-., ....... _.,..,,.,., . -.-• ..-.-.,... .......... : .. -.. ..;..,·.; .. -._:~ 
falaremos do que a piedade por­
tuguesa edifica e constrói neste 
lugar. O autor destas linhas an­
dou um dia peJas pisadas das trtls 
cjltosas crla.nças que tiveram o 
prlvtlég:to de contemplar a Vir­
gem Santis.slma, e foi prostrar-se 
no mesmo lugar humilde -que a 
Consoladora dos Aflitos e o Re­
fúgio dos Pecadores •encheu d"' 
pureza imortal do seu brllho. 
Quanta alegria reverente passa 
no coração dos homens, apoiados 
na Fé e na razão! Aqui, aqui 
mesmo, neste lugar esteve a 
Virgem Santtsslma. A Igreja o 
reconheceu. Para o católico é 
quanto basta. E 0 Incrédulo .. . que 
uma vez medite com serenidade 
na narração dos factos, nas afir­
mações dos testemunhos e na 

o caminho 
O viajante que percorra o ca­

minho de Coimbra a Lisboa, 
sente-se atraído pelo sosstlgo de 
Le11"1a. É uma bonita cidade de 
provlncia, cheta de luz, que con­
VIda ao descanso. Sossegada e 
agradável não lhe faltam as ga­
las da antiguidade, queridas de 
qualquer espirtto grave que te­
nha proposto. pelo menos uma 
vez na vida, o problema d"a sua 
passagem pelo mWldo. Nilo lhe 
faltam também, em discreta 
unlã.o com aquelas graças, algu­
m"-'! galas dos tempos modernos. 

'" "'· " ' "' "' ... "' ... ... ... "' pontual repetição dos fenóme-
nos e suba também nesta tarde 
amena até à privilegiada estàn­
ci<l. há-de estremeeer-lhe o co­
ração, os joelhos hão-de dobrar­
-se e não resistirá ao impulso 
de beijar aquela terra bemdlta. 

E presentemente, tem acima 
de todos estes atractivos, mais 
um: -;Fátima pertence-lhe, é 
da sua Diocese e das suas vlzl­
nhanças. Provàvelmente o via­
jante é um devoto da S.S.'"' Vir­
gem. Mais uma razão. 

ALTAR DE PRATA 
Sabemos que um grande nú~ 

mero de devotos e amigoa da 
igxeja dós Congregados, do 
Pôxto, resolveu ofertar-lhe, pa­
ra o seu altar~mór. um rico 
frontal de prata, cuja enco~ 
.menda, expontaneamente, foi 
entregue à conhecida e consi· 
derada Ourivesaria Aliança, da.:. 
quela cicjade. 

Somos vélhos amigo• do sr. 
Celestino da Mota Mesquita, di­
rector proprietário daquele es· 
tabelecimento por tantos títulos 
notável; . acompanhamos, aten· 
tamente, há longos anos, a evo· 
lução metódica e admirável da 
Ourivesaria Aliançaj e, bem 
compenetrados do que signifi­
ca, em consideração e crédito, 
o facto que relatamos, não po~ 
demos deixar de felicitar viva. 
mente aquêle nosso amigo por 
êste novo e nítido triunfo da· 
sua querida casa. 
----~~-~--r-----
Livros sôbre Fátima: todos à 

venda na I(União Gráfican. 

I Purt~adeo I 

~ ~N IHI©R IF» ~ll:liii~E : 

Onere VINHO bom para a Santa Missa? 

Pe~a pre~os a: 
António de Oliveira 
Aldeia Nova - NORTE 

OS MELHORES 

VINHOS 

Companhia . Velha 

RU,A 

FUNDADA EM 1756 

DAS FLORES, 
POB.TO 

P aramentoa, alfaiaa e todo a os 
objecto• nec:easárioa para o cul. 
to: pedir oempxe à ! União Grá­
fica! .. 

69 

Segue-se desde Leiria a estra­
da nacional em direcção a Lis­
boa e dai a pouco, mesmo à bei­
ra do caminho, detem o visitan­
te a serena e alada. majestade 
do Mosteiro da Batalha, o me­
lhor monumemo gótico de Por­
tugal, erigido em memória de 
Aljubarrota. Despido e oficial­
mente frio, o templo destaca-se 
)lel'!c magnifica beleza de suas li­
nhas e guarda os cadâveres de 
alguns reis portugueses. Marca 
também duma maneira inesque­
clvel o ponto de partida para a 
ascensão ao planalto da Fãtln1a 
que ali mesmo começa a levan· 
tar-se, esmaltado de verdes pra­
dos. 

Um pouco adiante onde me 
ajoelhei a rezar à Virgem de E'á­
tlma. num dia calmo do outono 
português, ajoelhava um mendi­
go andrajoso. No tl.Oal da prece, 
de face inclinada, abeirou-se da 
caixa onde se reçalhem as esmo­
las para a construçã.o do templo 
e do hosPit>l e ali deitou algu­
mas moedas. - Como te invejo, 
desde então, bom mendigo er­
rante ! Quem sabe se as esmolas 
de um dia inteiro, o que precisa­
vas para o pão, o deixaste na 
Fátima: em homenagem à Vir­
gem Santlsslma! Quanto não te­
riamos de tazer, eu e mtútos ou- ....,._,.. •••• ·.v.·.·.•.·.v.•.-.~...-.···············•·._-••• ·.·················'·~· Era à taxdinha. Na pequena 

Íi!reja da freguesia acabavá de 
fazer-se a inauguração cllpDa 
bela imagem. Contemplei-a por 
alguna momentos. observando 
os seua pormenorea • reconh.., 
ci logo que a modelara a ai. 
ma dum grande artista. 

tros, para te imitar! Como será. 
bela. a tua recompensa! 

se~~~'~.;i';.,'h ~;~~a~~~!! A obra grandiosa da Piedade 
simples de pedra marcam a Via 
Sacra pelo trajecto. A paisagem Fátima é já hoje um aconte­
vai-se despojando das belezas cimento Importante na vida por­
materiais e adquirindo, pouco a tuguesa e nós desejamos contrl­
pouco, uma. majestosa. sereni- buir com estas linhas para que 
d.ade. Torna-se austera sem per- os espanhois o adoptem também 
der a suavidade e fica mai.s sê· como seu. 

Fabricado sesundo oa mala modernos pro~ 
sos sclentlflcos nas Instalações modelares di 

MACEIRA--LIZ 
Flscallzaoao permanente do tfdao ao rases 

do fabrico 
120.000 toneladao do prodUCIIO anual 

11 ANOS DI FABRICO IM PORNOI ROTATIVOI 

EMPRtSA DE CIMENTOS DE LEIRIA 
Sede; Rua do Caio de Santarém, 64, .1..' LISBOA 

Não havia dúvida1 tinha Uo 

contiado finalmente o eac:ult:at 
de arte oacra quo h4 tanto ..,.. 
curava, 

Fiz a n.comonda o ... -
enpnei:- a ima~ oafà M 
Oficina do 

I li Tu vês que o mundo é tão 

Porto . Amadeu pecador 7' e nio te decides a 
ser santo? .... 

.. _______ .. ; fa!ay 

oa e mais pobre. Assim de- Não podemos repudiar a !dela 
via ser. Assim convinha. Dou- de que esta recente aparição da. 
tro modo Lücla, Francisco e Sant!sslma VIrgem nií<> seja des­
Jaclnta nã.o teriam Ido até nll tlnB<la a tôda a Pentru,'lúa. Sabe­
em busca dê pastos para <>s ga- mos qu:thto é forte o laço da Fé 
dos e de solidão para as suas a!- e da piedade que une estes pat­
Inas Simples. l!:ste lug:tr e êles sés. Fátima llOde ser '!lnt gr~nde 
foram os escolhídos para a gra-, ·c~ntro de confraterpizaçáo es­
ça suprema do milagre. pano. portuguesa oferecida, cómo 

Quando se rasga aos. nossos n. melhor homenagem colectiva 
olhos o vasto planalto, sente-se <lêstes povos de· predilecção, à 
:;.,ontada de andar de joelhS/.1. VlriC!!I Nos.sa I>Cnllora. · 

(l'tleione ~.!. ~ X! 1 IJ'3I 

Fil ial do Norte ; Rua Formosa• 297, 
T~leione 4193 

AG~NCIAS . . EM ll'.QD.Q 

I.' - PORTO 

o 

Sr. Jod Ferreira T ... 
Coxonado - Santo Tane 

satisfa;r; s>s mais ~ientea. 
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Graças de No.s~aSenbora Hiilo il N.D s.a dà tonceição tarlas tam~ouesas 
da Fatima dedicadas à J. A. c. I 

Cinco, minutos ao cavaco~ 

Aleluia! Aleluia! 
Craça temporal 

de Vila Viçosa - Entlio, compadre, tu que cantos como a Pascoa. Basta ou• 
contas? vir o que tantas vezes repete o 

(Jo,venlude l~rária Calólica) Aat6nio Estr6cio Martins, Lou. 
~QO Marqu~a. diz em cnrta o ~­
CUUll<l: 

Por ocasião da construção da Ii­
uha telegráfica. eutro Caubn.mbiro 
• Carinde no distrito dü 'fete fui 
de Camionettp até ~arinde, est'udar 
• local por ondo a. linha dev·ia atra.­
JllfiSar o rio Zambeze. 

minar • desinfectar oonvuniente­
mente a bôca. do meu mul'ido, dis­
&&-lJoa il especialista que o julgava 
livre de perigo e que passado pou­
co tempo poderia jã alimentar-se 
como de costume. Graçaa a Deus e 
a. N.:. S.a da Fátima, rucu m.arid.o 
sentiu-se I>Ouco depois realmente 
curado não sentindo de então até 
hoje vestígio nlgu!Jl d:lqu~l~ antigo 
sofrimento. 

~-~'~;;ê_P~h!i~!~; ~)ti~!§. II ~?~.!~~J~. ~J~I ~J§)~; ~j~~J~J~·. fj)l va;::·~~:· 8 de Abra 

- Linluu quebradas, tudo silo prior pela freguesia: aleluia. 
' pontas, compadre R&ull alelui&l 

-Pois eu conto que -.mos -Sabes o que significa !liso, 
em vésperas da grande feata da compadre? 

D~ regresso com algttns compo.­
~etros para. o acampamento Ue 
Chincuse, na. nlturn. do posto de 
llagué, quási ao pôr do sol o cilr­
ro parou num lugar ermo e' poYoa.-
do de feras. -

Como sabia.mos que os leões ata­
cam os carros, tratámos de empur­
J'&r o no~o com tôdas as nossaa fôr­
ç~•· Depoia de estarmos fat.igndís­
amc.-s, numa. pequena de~ida. o car­
ro começou a. trabalhar. Andou 
~uando muito uns quatro quilóme­
tros, desYi:tndo-sa um pouco da es­
trada por causa da lua fraca dos 
far6is, e ali ficou. Era. pf"rigoso 
permanecer Laqueie sítio àl)uela 
hora, 9 a povoaQio mu·is pró:s:ima 
ficava a oito quilómetros do lugar 
011.de nos encontraYamos cnt..io. No 
-~nto,. o pernoitar ali ex:a. perig()o. 
úanmo. 

Resolv-i!mos, por isso, deixa.r o 
carro e .~eguir par.a o aeampa.roen· 
to que f1cava a onze quiló!lletros do 
lugar onde di!i:s::ivamos a camione­
... Nunca tin~ mêdo no mato con­
tudo era perigoso àquela ho;a ca.­
minh:lr às escul':ls numa. estrada 
oe.reada. de florestas virgens onde 
.. feras andam à. caça. e à p1·ocura 
~ 'gua. 

Trazia comigo uma arma • nl­
&UD.a cartucho&, mas tom uma noi­
te tio escura quási para na.da ela 
.ee.rvia, Encomendámo-nOs a N.• S.a 
de Fátima e marchám03, 

Depois de percorrermos uns dois 
f(Ui16m.atr0!, ou"Viu-so um estalido 
próximo no mato; desconfiamos de 
que fô:sso alguma fet'&. Virei-tQe 
para todoe os lados maw nada vi. 
Dit.parei então " arma que trazia 
~migo a ver lll8 .ufugentava qual­
quer nnimal que est.ivesse perto. 

Percorridos mais três quilómi!:troa 
diaparei novo tiro, e continuámos 
oonvennndo. A uns cinco quilóme­
troa, talvez, antea de cftegarmoa ao 
-:campamentoJ ouviu-se noyo esta­
hdo, mua aa-ta. vez multo mais 
forié. . 

Implorámos mais uma vez o nu­
aflio de Deus e de N. • Sr. • d& Fá­
tima e- confiados no seu pod~r e 
mQerio6rdia oontinuá.mos a via· 
aem. Só depois de caminharmos 
maia uma boa. hora chegámos ao 
acampamento, cansados \l cheios de 
oleie. 

1 )'( ..... -ma -p-e-•e d'u-pran-~~ 

.All\"drinba 
Maria Fe-rnandes Gomes Fraaueln 

o lt . 3' J .. ~ - , ~ 
1•-'-! J J ) ;. # I r r r r r 1-ú ) J J1 

Tuberculose puhnonar 'Por-lu--1~' a -)o-e-)"u re-nrl Ju~'Q à 
Américo H. S. Ferreira R. da 

~enha d9 .ll'rança, 214 _: Lisboa, 
diz em carta o seguinte: 

e~No din 13 dQ Mnrço de ln:l..1 co-
lfPbbJ,:J JF ü'.vl f? .j). }I I J:J J); Jl 

meooi a deitar sangue pelo. bõca e Vi•·f'"' ae~\-)a ~- ço-- -~~ >fo-vu "CôT·lnàcl-tliO .... IItlll jlol-
asslm estiY~ durante. trés dias até 
qu:a resolvi ir no lllédico. Este de. ~ :Gâ ~ :::1 ::± =b:: 
a:ia!: ~~~m;~a~u:'bam,: .. •:i~~: lt.!i~bbJ :t: : . [j"ªJ ): J J j} I €2) )I 
culose pulmonar; que o meu esta- :I ~~ 
do ero. mplindroso; que tinb• de f'&l' !'- Da lcn~e l.u-&ao ?•e· <fao 

1
- -

ob~rvar uma dieta r;goros~ com l ,-

mUlto boa alimentaçiio a muito d ... ê~ Dª~ '~§'~ ·~~ .. ~ ·~~~ 'ij~~~~~~~~~~~~§~~ canço. Por falta de meio~ n:!o b- : 
vci a rigor o que o médico prcoei- ~ 
tuou, e por isso o mal progredia.. ""' v I V .,.. No período mais gr.-·e do. minha . Rn•ô-a "'~ra\n-lel- 'lt.: 5t-n'no-ra aa. 
doença lembrei-me d.;t fazer uma no­
vena a. S. Teresinha a quem ofe­
reci duas vel::ts da minha. a.ltura. e 
dura.nte a qunl todos os Uias rezoi 
o têrço em honra de N.a S.a da :E:á-tima. çio, Õola a no--&$a 'Pa· -dro--e\-ral 

CoYI-eti• • 
5 

A 21 de Dezembro, o mçu segun-

do médico assisten~ - EÃ.mo sr. ~~B~~ ·~~~~~ª~~~ª~§~~~~~~·i~·~,~~i~ dr. Forte de Lemos, declarou que I b:i;: 'i 
eu esta. v a: curado. Para. confirma-I t3!ft r '· y 
ção do .que êle Julgava. e acabava -. l C J 5 " " > do afirmar, fui radiografado e pe- , nnora ua O'lltei·1a0 1 Oi6 a '!\0• •Ull ra.-· .. ro-t\l'l, 
lo exam~ à radiografia viu-se que 

1 a minha cura se havia realmente . 
dado. A cura. tem-se mantido, gra.. 
çns a Deus, favor que atribuo à in .. 
tereessão de S. Terozinha e ~ 
Nossa. Senhora da Fátimtl, • · 

Dor na espinha 
Em 1934 fui a,iacado de Tiolen· 

tas dores na. espinha que Se trnn,.. 
mitiam também aos braços, Para 
ver se conseguia alguns alivias r&o 
corri à rnedioinn. Fui trnt:u)o oo~ 
bast-unte cuidado sem sentir o me­
nor alívio. O meu desânimo era 
profundo. 

./ 

Com ternura cantemos Maria, 
N esla hora tão gra\a ao Senhor, 
Em que vimos render-lhe, à porfia, · 
Hossos preitos d!l fé e de amorl 

Ç6ro: Dg gent~ Lusa o pregão, 1tçJ. 

íferra linda de Fé e de glória, 
O seu lema hemdito faz lei! 
Sempre foi, na romagem da Hislória, 
Pe Maria, ~ste Poyo, esta ~rei! 

Desde o Minho florido até Sagres, 
irerra verde, que é su~. por pem. 
Portugal só lhe deve milagres, 
Como nunca os deyeu a p.inguéml 

Dos milagres da excelsa Senhora 
Nossa Pátria é inefável Padrão! 
Montes-Claros que falem nesta hora, 
Ante as .<<Côrtes Geraisn da Nação!. 

Multo estimo que esta minha 
mal notada carta o vá encon­
trar de uma perfeita saúde na 
comp:mhla da ti& e dos prlma.s 
que tanto eu como a S\13 sobri­
nha e os cachopltos vai tudo ri­
Jo graças a Deus. 

Meu tio venho participar-lhe 
que Já estou de posse do casal 
que herdei do meu padrinho que 
Deus haja e já lá vivo com a 
famWa pois lá passei a qultan­
ga da latoaria que eu lá tinha 
na vua. 

J é. me ~m dito que eu que 
dei um mau pa.sso mas o negO­
elo <llls latas também está a 
deixar pouco e eu mal ganhava 
para pgar a renda da casa e 
sustentar a fa.mllla e as crian­
ças não logravam lá saúde e di­
zia o médico que era . de esta­
rem sempre encafuadas em ca­
sa. 

Meu tio, como vocemecê sabe 
a minha vld to! ser sempre la­
toeiro e por Isso não sei nac;la 
cA doo amanhos <las terras nem 
da crial)ão de g:ldoo. A minha 
Florêncla desde garota que velu 
senir p'ra VIla e também se nã<l 
lembra como Isto é e vai eu lem­
brei-me de pedir ao meu tio o 
favor de cé. vir passar uns dias 
em nossa casa. para me ensinar 
-com os seus concelhos e d1zer-
-me que sementeiras bel-de eu 
ta:zer agora . 

Quando vier faça favOr de 
trazer os seus alfOrges para levar 
um regadOr e um cabaço de lata 
que eu cã tenho para lhe dar. 

Com Isto nll.o o enfado ma.1s 
aceite multM lembranças nossas 
p'ra tia c p' ras prlma.s e o meu 
tio t·ecêba um a~rto de mll.o 

1 dêste seu sobrinho que a ben­
ção lhe pede 

António Temut.to 

I. • • • 

! 'Carrasauelra-ãe-Cima, 10-4-935 

Sobrinho An tOnlo 

Páscoa, a mais linda de todo o -Nã.o. compadre Raul; nem 
ano. um.. outras colllas que ele dl21 

-l!l verdade, ('A'l!llP"drt< 111M em latim. 
esta ano custou-lhe a vtrl -Aleluia quere dl.zar: louvai 

-Em todo o caso, compadre, ao Senhor! E ao entrv nas ca~ 
quem vem tarde não falta, co- aaa diz assim: Pu llufo domul, 
mo d,lz o outro. E nota, ainda Que:e d.lzer: a peuo •~a n.1ta ca~ 
podia ser mais tarde. sal Depola asperge CIID igua 

-Mais tarde? SO se 11ca.t benta a ta.mtli'< aloelhalfa. di• 
para o tempo daa cerejas! zendo: Haec dfer quam foclt Do-

- Nem · tanto ao mar, II8ID mlnus. ezultemus et ·1aetmu1 ln. 
tanto à terra, compadre; mu ell. Quere dJzer: e!3 o dfll QUI 1111, 
quem chegar a 1943, daqUl a $ O Senhor;. IZUltemol llofe 4~ 
anos, há-de festeJar a Púeoa ale!Trl41 
em 25 de Abril. - O compadre, mas o lleDhoQ 

- O compadre, atln&l ele CCil• nlo é que fez 111 dias todos? 
tas, a que regra obedece a data -Foi, sim, compadre; m&ll 
d:. Pascoa? ' • aquelSB palavras têm mais apll• 

-l!l no domlngo a MJUh" ' ração ao dla d'e Pll.sca&. A rex• 
primeira lua cheia da Pl1mave- ta-feira santa foi o dia dos ho• 
ra. Pode variar entre 22 de Mar- mena. porque derem a mort.. ao 
ço e 25 de Abril. Nem antea nem seu Deus; o damlngo de Páscoa 
dl'pois. foi o dia do Senhor. porque, res. 

- Ah! por Isso diz o povo que suscitando, triunfou dos seus ini• 
não há Entrudo sem lua nova, mlgoo e assim começou & sua. 
nem Pascoa sem lua cheia! glória. A 6.• telr& santa foi obra 

-Outra coisa, compadre: ouvi d'o homens e dos malvados; o 
dizer que lá na tua treg~resla domingo de Páscoa !ol obra do 
não sala a vlslta pn.scal. :11: ver- Senhor. 
dade? . -O compadre, o que 6 quere-

- Parece"'lle que sim. O Padre presenta a visita pascal? . 
nll.o quere... -$ para glorificar Nosso Se• 

- Não acredito. O sr. Padre, nhor, em reparação d06 ultra~ 
com certeza, há-d'e querer. O ge~ que satreu na sua Palxll.o e 
que haverá, ser!lo outras dlfl- Morte. 
culdo.des. Sabçs? Quando o condena.<am to mor~ 
-sei. f:Je não quere tirar o com- te, quando o arrastaram ao Cal~ 

passo, mas não quere entrar em vário, quando o crucificaram, 
tOdas as casas; o juls da Cruz Nosso 5e:lhor foi desprezado, fol 
diz que se há-de entrl>.r a elto... humilhado, como um Cl'lmlnoso 
e ai estão pegados! Pu.'<a para o . da pjor espécie. Justo é, pois, 
mar, puxa para a terra, e nOs, que todo o joelho se dobre dlan~ 
com certeza, ficamos a apitar... te d1:le, todos os lábios o beljemi 
E tudo por causa da teimosia do piedosamente, todos os coraçõell 
Padre. se alegrem pelo seu triunfo, t(i· 

-Alto lã, compadrei Nilo se- d'as as almas se abram à visita 
jas Injusto! o prior há-de ter ..., da sua graça, num:. palavra, to­
suas razões. Já é sabido há mui- doo os crlstMs O adorem e O 
to tempo que a visita pascal não amem! 
pode entrar nas casas que es- -E POrque val t!lle visitar· no~ 
teja.m fora das leis da Igreja. em nossas casas? Nós é que tl· 
E o dever do juiz, é obedecer nhamos obrlgaÇ'ão de o Ir vlsi~ 
ao seu pároco. Não obedecendo, tar a f:le, na igreja, não é assim, 
não é digno sequer de pôr as compadre? 
mãos na cruz, porque não sabe -A obrlgaçll.o é nossa, é, cm"· 
ser católico! Mas vamos ao ca- padre, porque Deus não precisa. 
so: porque é que o prlo~ não de nos para coisa alguma. M.., 
quere entrar em tOda a parte~ olha: f:le procura-nos em nossas 

Estimo que estas duas regras -É porque há lá uns aman- casas, como outrora procurou 
te vll.o achar de feliz saúde e cebados na freguesia e prlncl- Maria Santlsslma, Madalena, os 

palmente um figurão que se di- .Apóstolos e as Sontas Mulheres. 
mais a sobrinha Florência e os vorclou e tornou a casar pelo após a sua ressmTelçãa. É como 
teus filhos que a gente por cá clvtl. um pai carinhoso, que não es~ 
Tal indo conforme Deus é servi- _ora ai estâ, compadrei Es- pera que seus filhos o visitem: 
doSo. sa gente é rebelde às leis d'a vai É!e visitá-los. Além disso, a. 

brinho António cA reeébl "' Igreja e quere a IgreJa em casa, visita pascal, em rigor, é uma 
tua carta e nela vi tudo o que no dia de Páscoa? bênçM daa casas, que os livros 
me mandaste dizer. _Mas eu entendo. compadre, da IgreJa trazem para esta oca• 

Mandaste-me dizer que estás que 0 compasso devia entrar em sião. 

No dia 8eguinte quando o rhauf­
feur foi com uns C<llonos .buscar o 
ca.rro'- Yerificou-se que eramo, per· 
wguiaoa por doia leões, talvez um 
cual, pois vinm-se os ve~tígios das 
pat&t dessas feras pelo mesmo ca.-. 
minha que nós tinbo.mos sepido. 
~m dúvida que fomos guardados 
por Deus ' por ~o.a Sttnhora da 
F't.ima. · · . 

Numa. ocasião em que estaYa 
muito ~ aflito lembrçi. rue de recor­
rer a Nossa. Senhora da. Fátima a 
quem fiz a promossa. de me con­
fessnr .e comungar num dia l!J

1 
de 

dar urua esmola. ao Sngrado Cora­
ção de JeS\\S, e publicar ~ graça 1 

da minlia cura na Voz da Fátima. 
Qual não foi a minha. alegria quan~ 
do no outro dia a.o levantar-mü no­
tei que já arQculal1a bem os braça, 
eem com isso sentir ns costu!lladu 
dores. D.a então até hoje tenho 'fi­
vido sem o menor vestígio de Uo 1 
cruel eofrimento, eraçaa a N .• S.• 
da Fátima., 

Cllão d~ Codcs - Moção 

Ant6nio Qord~iTf 
Córo: Da gente Lusa.'.! 

a viver no casal que era de teu tOda a parte. Todos siil:l paro- o folar que tddo o bom paro-
. padrinho que Deus tem; pois qulanos. qulano deve oferecer ao seu pá~ 
· dou-te os meus parabens porque _Perdão, compadre. Todos roco. é um sinal do respeito " 

é um bom casal e se tu o ama- são paroquianos mas, estando do carinho que lhe consagram, 
nhares bem dá-te comer à far- . fora das leis da Igreja, não ~m por lr a sua casa levar os cum~ 
ta para t1 e p'rá famllla e como direito aos beneficias e às hon- pt1mentos e a bênção do SenhoJ.1 Mal de Pott Cntro enterite 

Se Frei Nuno de Santa Maria 
~ " .... . , 

Em carU' euyiàd~ a .. ta Red..,. Em Setembro de 1932 adoec.ou 
Lhe doou pensamento e vontade, 
Dom João quarto lhe fêz, certo dia, 
Juramento de fidelidade. 

, é farto de água Pódes criar bon.s ras da Igreja, emquanto não mu- Ressuscitado. 
, .&adas se nll.o fores desmaselado darem de vida. Jsto mete-se pe- - Pêna é, compadre, que nem 
, e a tua Florencla te ajudar. los olhos dentro, só quem for tOdas as freguesl.., de Portugal 
. Também me mandaste dizer cego ~ que não ve, compadre! o possam gozar as alegrias ·da Pãs.J 
' que fOsse eu lá pra te o ensinar vo,sso prior tem tOda a razão. coa! Pâsco,. sem compasso, é co· 
i a amanhar que me davas um Agora o que me custa a. perce- mo ~dia sem sol ou como noi-.. 

çio em De~mbro d~ 1933 d.iz..-s.~ ' 0 ~eu filho Ma.nue_l de 14 ~esea de 
&a&lJjnt:-e: _ tdade. Como Pa1 qu"! mUtto ama 

Çór_o: Da ge1Jle Lusa o . pregão~ 
~cErlpelinda. Berta. Gonçalves Fer. seu3 filh~s ! dirigi-me- com a. cr1an- : 

~1ra /liintt, mondara. na.- freguesia 1 ~~ no médt~o que lhe fez a com~ 
de "-tim, COP.d!tht'~e ~ V&-: f-&ente reoeJt3. Porém, a-pesar4• 
nho Ghtria d& recon.h~cimCllto ngra- 1lodo~ os seus esforços, o peque!lo 
df'Qer a Nossa Senhora da Fátim3 cont1nuava aempN mal. JJeve1-o · 
a cuin extmonliDária do mcm fi. nínda. a outro médico constatando 
lho llidlo t!o quatto anos de ida- êste que o p~qucno se cucontrava 1 

de, o quai começando no dia 14 de num ~stado t.lesesperndo, No ~ntan­
Agod;o a tchar-so muito mu.l sem to tentou tudo quanto era pofiÍ· · 
poder oon~rvnr-se de pá, foi radio- ~~ fazer-se. ~ doença porém ~n­
ifafado no dia. 31 do m~smo mês tmuou e aa forças do pequeno lalJl 
aYeriguando-se que tfnha. 0 mal tle diminuindo a olhos vistos. 

De Jesus o roais firme soldiido J", cabaço e um-regadOr: Pois .-niu- ber é como fica uma freguesia · te sem.Vluar e sem estrêlas! 
to te agradeço a lembrança mas inteira sem a linda e encanta- -É verdade, compadre. 'Por 
agora calha-me multo mal lá dora visita, por causa de duas Isso devem remover-se tOdas as 
Ir porque ando cA de volta ou tres ovelhas ranhosas e pela dificuldades. Quem não está em 
das sementeiras e a minha égua teimosia dwn juls. cOJldlções de merecer a vlslta. 
tem andado coxa e ainda não 

Pott. pelo que 1:-eria. de ficar imobi- Uma noite em quo eu julguei aer 
li.&a.do una três meaes. a última da sua. v'idn, retirei-me 

Depois de me confC'Mur e comun... par;a um aposento da minh:1 casa. à 
&ar, eleve'i o meu pensamento ao esporl\ que ali fàssem levar-me a 
Céu, pedi a Noasa. Senhora Ja Fá· notícia da sua morte, No entauto, 
tima. a cura de meu filhinho pro- sem de todo dewmhnnr, passAi quá-
81.E.~do mandar pràgar um ser- si t;ôda. a noite a pedir a N .• S.• 
m~o n·o dia 13 de Outubro se a da Fátima. as melhoras ele meu fi. 
cura f~ obtida. lho prometendo ir coru lile e a de-

A pro~ào da. Nossa Mãe (lo maia família. ao Santuário agrade­
Céu não se fêz esperar, pois logo cer tal_ favor que mandaria. publi. 
no Qia: eegu·inte o menino &e }evan· c~r no _Jornal de N .• Senhora. Qual 
tou são e salvo,. mu~to contenba a nao fo1 o m\:lu conteJJ.tamento qunn­
dizer quú No.ss.a Senhora da lfáli1- do uessa. manhã deparo com meu 
ma o tinha curado. Assim foi real- filho muito bem disposto e reM· 
mente; e po~ i~ eu, cheia de gra- mente muito m<Jlhor. 
tidio e a!"gria. cumpri já :IA mi. Não_pQSSO com verdade ntribufr 
nhas promessas, e venho agora pil· tão rápida mudança senão à inter· 
blictmCLte ma.nif€&t-ar o meu reco- cessão de Nossa. Senhora da Fáti­
Dheciwento à Nossa Doa Mão Nos- ma a. quCJD nqui deixo o &.mtiDlen­
A Senhora da Fátima que rue ai- to do meu mais -profundo reconhe-
cançou uma graça. tão insigne, cimento. 

Snndim. Souto .Maior 

Ermelinda Berta Goncal11e1 F,n 
Lina 

Confirmo a declaração Su1,r• 

O Pároco de Sandim 
Artur cta A.ssuncêlu Saúdt 

Antraz 
· Aehando-me cm perigo d;a Tich 
ROr lll~ te1· ap11r<.'Cido um antra5 
que, eGlDO se sabe, é uma com­
pliea~o grnvissima. de diabet<.-s, 
doença de que Mfro há anos, re­
oorri à Suntí.ss'imu Virgem para 
obter a minha cura com a. promes­
•• d,e enviar 'uma esmola para o 
NU Santuário da l~ú.tirua. ~ de pu­
blicar a. graça, se a obtiveSie. 

Como estou completamento cura­
do, v~nho, profundamente recouhe­
oido à M-ie do Céu cumprir a. mi­
Ilha. promessa"' enviando a esmola 
juntA é Pedíndo a vublicação d~a. 
tu linhas. 

Nordestinho..Açôres 

P.• AUpio Feliz Machado 
. ' 

Altcesso 

.Luiz Ataria FaceirG 

Abcesso no fígado 
(A carta aeguinte1 que transcr&­

Yemoe na íntegra, foi enviada a 
•ta Redacção ' \'em aureut~cada 
com o· aêlo branco da Paróq ui ::~o de 
S. Podro- Pardilhó), 

ccCnrmen M~tria da. (Josta, da fre­
guesia de Pardilhó - Estarre/· a 
vem pçr êste meio tornar púb i­
ca - cçmo prometeu - uma gra­
ça que obt~w~ por intermédio d9 
Nossa. Senhora- da Fátima. 

Tinha ela um filho gra.l"'emente 
enfêrmo com um abcesso no fíga­
do e tão gravemente enfêrmo 
que, r~ndo-se a sua. morte, fo­
ram-lhe admin.iotrados os últimos 
Sacramentos. 

Os médicos t'-ram de opinião que 
ae recorresse a. uma operação ci­
rúrgica. como único remédio para­
sa.lvt:tr o doente. 

Era. i~ por alturas de 13 de 
Maio. Os sentimentos dld nossos co­
rações volt.aram-so e foram até l i'á­

Hl.; c, ao começ:\rmo-; umn IH)' P­

n& cm honra. de N.• s.• fizemGS­
-lh. a p1·omessa de irmos em' Ou· 

- Olhos postos na linda Bandeira, 
Surge, emfim, Portugal renovado, 
A saüdar a imortal Padroeira I 

C~rO: Da gente Lvsa. ,~ 

, •.•.•.• ·.·····"'-......... -~.·-·······J"··-·.-.-,.-..................... .,.,.......,._.. 
estã bóa de todo e eu não pos­
so andar multo à pé porque jã 
tenho quase um moio na J!é_le e 
os ano.s não se passam de balde. 

Drogaria de Adelino Costa, Lt. • Mas por eu lã não poder ir 
• • agora nll.o te dê cuidado por­

que eu mesmo por cartas te irei 
dizendo o que hás-de fazer to­
dos oo meses: Importação directa de todos os artigos para fábrica~, 

Produtos químicos e farmacêuticos. 
Todos os artigos para pirotecnia, tinturaria, tintas, 

verniz-es, sulfato de cobre e enxôfre. cimento, etc., etc. 
Sortido completo de especialidades farmacêuticas 

nacionais e estranjeiras 
PULVERIZADORES DE TODAS AS QUALIDADES 

77, Largo de S. Domingos, 79 
Telefone 366 - PORTO 

Se o abrll correr como diz 
o ditado: em abril 4guas mll 
bem vai tudo tanto os sequelros 
como as pastagens e os prados. 
No campo -Se as cearas se 
mostrarem amarelas espalha­
-se por cima salitre (nitrato de 
sOdlo). 

l!l bom misturá-lo coro uma 
pouca de areia tina e enxuta 
para o aJudar a espalhar me­
lhor; mas Isto só se pode tazer 
em tempo de chuva miudinha. ':G.,.,.,, •••••. ,., ............. -.-.•.·J" •• ,. •.••••• -.-••• -................. , •••••••. .,t~-.·.: -Mondam-se os trigos e ou· 

oença no ~stomago Nossa &nhora de Fátima, ~plicnu-
D • I eem •ber j4 o que fazer recorri a 

Cheit. de reconhecimento para de lia p~rt.e d~~OO Pll;n?s embebt· 
com & M~ Santístuma 8 par~ aua das õm agua do Snntuarto e Í:l%lm­

maior glóri,_, venho pUblicam, n~ do .com \a mesma. áiua. tod?s o~ cu­
dizter que achando-me grn.vementtl ratrros. Ao mesmo t4>rnpo ta. fnzen­
doe.nta do eatômago e depois de ter do uma novena ~m honrn. de Nossa 
feito uso dos remédios indicados Senhora. de _I~át·Im::~o pnra . q_ue ntE' 

sem conseguir resultnd-o algum fiZ valto>iSC ~ID tiLO grnnd.e. nfltçao por· uma novena. a Nossa Senhor~ da Q?e sofr~n tanto que Jl\ me ?iio. po­
Fátima bebendo também da água tha vest1r. Por ftm promell :tlnda. 
be. clit do S t á a Nossa Senhcra, que se Ela rue al-m a aeu un u r1o que me bl ' · · d d · 1 1 d cança~ a cura pu 1car1a no quen-
d
eu dcura ra. le&Mogbo nfo "'11 ~Ullb 

0 do jornal uVoz da F:itimnu tão apr~ 
1a a novena. tn a am 1a a~ 'á I 1 N <• 1 d ~ • · d'd tôd . ,1 CJ ve avor. ossa. ncn1ora e .~:a· 

Vl:" per 1 o .a a esperau~a v,a tima. n.t.encleu-mel pelo <JUe aqui de-
~tnha cura devtdo_ & um do.:j ~e- sejo manifestar-lho 0 IDilU eterno 
dãcos que me e:r:ammou oon :-.e~enc10- rcconh~imPnto por est:\. e por ou­
samente ter dlto q~o era. doen_ça trns gra\'as cspiritua.is e temporais 
~an~rosa. Todos Os stut.ot~l a:'!. f1SS1m ue or sua mnkrnal intercessão 
md1cava.m, mas, grnçns a Vll'gem ~ I p b'rlo do Céu 
Santíssima, depois de alguns meses eu 10 r~cc 1 

• 

que i& lá vão, posso afirmar quo Port imão 
me sinto bem julgnudo-me absolu· 
tamente curnda da. grn \'e doen~a. 
de que l'iuha. wfrcuc.lo haxia. bas-
t.unte tempo. 

Lou,·ore:. mil, à nossa. querida 
Mãe Nossa. Sénhora <lo 1!-,;:ítima-, e à 
rr.ara,-ilhosa. água. do sç\l Santuá­
rio . 

b'um:h:1 l -Madeira. 

Amélia Ilra:üo Machado 

Empastamento 

Muri;.l do Rosdrio 

.................................. ..., 

j 
PAitA IMAGENS oe SANTOS, ALTA- ~ 
ltES, PJNTUR.-'.S, DOUR.M\BNTOS 

Escrc'õ'a' tJ: • 

MAIAS, IRMÃOS ·Emllo1n 
Cidadelha -Castelo da Maia 

................................ .A 

tros cereais que estejam muito 
ln vadldos pelas ervas ruins. 

-Nos prados que se mostra­
rem fracos adubam-se com sa­
litre (nl.trato de sódio) em co­
bertura. Se o tempa correr sêco 
regam-se com moderação. 

-Nas terras e~ tas mas que 
possam ::1:-r regadas semeia-se 
mtlho, !eljã<l e abobaras. 

VInhas -Acaba-se de enxer­
tar, sulfata-se e enxofra-se. 

Hortas -Semeia-se feljã<> de 
trepar e anão para comer em 
seco. 

-Semeia-se também ba.tat ... 
de regadio, melõe:;, roel9..11.clas, 
pepepinos. abobaras e betarra­
ba. para gado. 

Gados - Desmamem -se os ca­
britos e cordeiros. Tosquiem-se 
as ovelhas e outros anlmais. 

- Criem-se bacorinhos rom o 
almérce dos queijos. 

- Criem-se bezerros, poldros, 
mulinhas e outros animais. 

- Delt.em-se galinhas e patos. 
Adeus António. dá lã mul­

tas lembranças nossas á tua 
mulher e beijos aos teus meni­
nos que as minhas para com ti­
go só á vista terã<l tiro. ~ 
teu tio que se asSina 

~- o eeguínte, numa c&rta tubro ao seu Santuário visitá-ta. e 
enviada a esta Redacção pela Ex.10• a&raàe<kr-lhe a. gra.('a que lhe p&­
• ·· 1), ,Maria Jternnndes Gon;es díamos agora. com tanta fé e con-
Fragu~iro - Alpt:.drinba: finnça. Téndo-mo aparecido um grande Que importa que dês a Deus 
«~os princípios de outubrq, meu P assado pouco tempo, a dor no empastamento sob o braço direito, determinada coisa se outra é a 

martdo Manuel }'crna.ndee .l!'ra- fíin.do desapareceu, continuando, at.cmorizn.d:l, consultei o médioo que 
Bernarào Alves 

A MAIOR FABRICA DO MUNDO Dlll 

MAQUINAS DE E$CREVER J! lo. 

"UNDERWOOD" 
Aeentes: Dunkel & Antunel, L.• •B. AUDUSta, 56· Lf.!boa ~Te~/. 2 4ZIJ 

- Ah! . mas é que um deles é 
um ricaço, tem mUltes caseiros, 
jornaleiros, parentes e amtgos, 
que são capazes de fazerem uma 
rteste!ta à Cruz e ao priori De 
mais a. ma.ls, o juls é com~d're 
dêsse Fulano! 

- Nisto não hã compadrio 
nenu amizades! Ninguém deve 
pôr-se ao lado dos mal compor· 
tados. A obtigação da freguesia 
é colocar-se ao lado do seu pas­
tQr, defende-lo, se for precll!O, 
dizer sem receio que êsses indi­
viduas não têm l'!lz!l.ol Quem de­
fende gente mal comportada, 
escandalosos e dlvorclad011... é 
tão bom como éles, de5Culpa que 
to diga! 

-Verdade, verdadlnba, com­
padre Raul: eu tenho mUlta 
~na de não sair !é. o compauo. 
Foguet<>s a estalar em tOdM as 
Igrejas ao redor. sinos a repicar, 
campainhas a tocar, opas de se­
da a brilhar. as casas caladas e 
lavadas para receber a vl!lta de 
Nosso Senhor, os caminhos ta­
petados de flores, e so nós é que 
não temos compasso! 

-Estâ claro! Não há festa 
come a da Páscoa! l!l a alegria 
das crianças, com os seus vesU­
dlnhos novos, a saltar. à espera 
do sr. priOr, é a alegrta das ta­
m!Uas, ·que se reúnem para hon­
rar o Senhor Ressuscitado. é a. 
alegria dos corações e das al­
mas! Já reparaste, compadre? A 
Páscoa é o simbolo de 3 ressur­
l-elçOes: a ressurrelçll.o de Crl&to, 
ressurreição das almSB pela Con­
!lss!lo e Comunhão pascal, e até 
a ressurreição da natureza in­
teira, que se veste de flores e de 
verdura, após as tristezas do in­
venlo. 

-Realmente, compadre Raul, 
não há festa tão cheta de en-

ponha-se em condições disso. 0\l 
ao menos vá dar um passeio nes.­
se dia e não incomode quem: 
cumpre o seu dever. 

Há dezenas e centenas de fre· 
111eslas que bem deseJariam tel'! 
o lindo compasso, mas não q 
tém por falta de clero. Oxa1á. 
que dentro em breves anos, tO­
daa as paróquias .t><>S&rn gozar à 
beneficio de terem o seu pastor~ 
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4 VOZ DÂ FATrt;4Ã 

da átima 

: 

• 
Págin·a d.os 

CRUZA)) OS 
-. 

Ainda mUitO lODú·e da meta CRUZADOS DE FÁ~IMA! Um caso 
impressionante Con"ersattdo Estamos no tempo do Preceito Pascal. 

Lentamente, p1ais lcnta!)lcn~e 
Até do que é corr~nte, a Pi4 
União dos Cmzados de Fátima 
tvai au~~ntando os seus efecti­
~·os, pela chegada çle novos con­
tingentes. 

tenção de todos os Cmzados se 
celebra uilriamente em Fátima. 

Portugal tem - núme10s re­
dondos - seis milhões de habi­
tantes. Não serã exagêro supõr 
que a quarta parte da população 
portuguesa não torá dúvida cm 
se inscrever, desde que para is­
so seja convidada com po<:\er d~ 
persuasão e tenacidade. 

Jesus convida 6 nos a lavarmo-nos das nossas culpas, no 
Santo .Tribunal da Penitência. Vamo• todos. sem demora con­
fessar com simplicidade e arrependimento os nossos pecados 
ao ministro do Senhor. 

Em Oviedo. quando os re­
volucionários decidiram dinami­
tar o Instituto, pondo-lhe dois 
mil quilos de dinamite. um- dos 
que estavam fazendo essa infâ­
mia, prevendo os efeitos das 
explosões num coiégio próximo, 
onde estavam 25 crianças. pe­
diu ao chefe que lhe deixasse 
ir avisá-las. 

Se todas as freguesias forem assim • • • 
E, porém. evidcnt~ que esta 

grand~ organização nacional des­
tinada. a coadj u~ar os trabalhos 
pa Acção Católica não encontrou 
!l-inda todo o ardor d~ propagan­
!la de que ela é digna, e que as 
Prcunstâncias actuais reclaptam. 

A sociedad~ dos nossos dias, 
~nerc~ sobr~tudo de ;vãrios ~rros 
~ u~ enyenenara~ as intcligênciaõ3 
das últimas gerações, sente ain­
~. dum modo bem trisant~ os 
10f~itos duma gran~e desorienta­
(;ão dos espíritos. 

Religião, F~ília, Ord~m So­
~ial, Propriedade Individual ~ 
~onP.nuam a ser, por tqdo o mun­
!:\o, i!J!placây~lmcnte atacadas, 
!JUDS pontos com brutalidade, 
!JOutros CO!D mais diplomacia, 
por.ventura! mas não m~nor te­
~Jacidade, 

E os · ataques serenos, suayes, 
pisfarçados ·são os mais temí;veis 
'= é bom não o esquecer! 

Lentamente, mas sem cessar, 
os parasitas da madeira vão 
roendo o travtjamento, e, quan­
Po p1enos se t:spera. !l mais gran­
pioso palácio fica reduzido a um 
~ontão da ruínas. O; ataques 
1Dais para temer são os que ac­
tuam, a ocultas, como q:tem ttão 
;quere a coisa, na expressão do 
Dosso povo. 

Para desanuviar o mundo dos 
~ales q~e o ameaçam, o Santo 
iPadre ·chama os católicos e en­
suadra-os na Acçio Católica. 

Ora é ~vidente que os traba­
jhos da Acção Católica, vastos c 
~mplexos, não podem pôr-se em 
~xecução ... com ar. S;io indis­
pensávejs meios materiais ~ e 
com abundância. 

Angariá-los ~ uma das princi­
pais funções - e nobre função 
~! = <)us Cruzados de Fdti­
tna!, 

Urge, portanto, que esta bene­
mérita instituição chegue a todos 
os recantos de Portugal, sem ~x­
c!uir os domínios longínquos do 
nosso gigant9sco Império Colo­
piai. 

Que a organização se gesenvol­
~·a em todas as fregfte~·ias - e 
abundantemente. Raríssimas se­
;rão as paróquias portuguesas, se 
~ que alguflla há nessas condi­
f':Ões, que possam considerar-se 
~ ., 
pcsobrigadas porque possuem Ja 

1f_lnz.a trezena! 
Se houvt:r verdadeiro empe­

~ho na difusão da Pia U11ião dos 
~.Cruzados, se as pessoas que fi­
\J;ercm a sua propaganda, soube­
j;rem, com linguagem verdadeira· 
.,mente . convicta. e convincente, 
pregar, de porta em porta, de 
raar €'fi lar, as vantagens e a uti­
lidade da u .. iiio, dentro em pou­
CO, o número ôe Cruzados t~rá 
dobrado. . 

Uma trezcna - IJ cmzados 
~ conseguir -se-á cm cada urna 
de elevado número de famílias 
portuguesas - e muitas · há já 
nêsse caso - porque, não o es­
queçamos nunca, os· mortos tam­
~ém podem ser inscritas. 

E, se o forem, passarão a com­
partilhar, coroo sufrágio. das 
jVantagcns cspiritun.is de que so­
j<am os Cruzados - entre as 
~uais avulta a Missá que, por in-

Debiliio da cinza 

Imaginemos agora que cada 
Cru:ado faz inscr~ver um dos 
seus mortos - e digam-nos se os 
250.ooo Cru•ados já existentes 
não estão ainda muito àquem do 
que é. lícito esperar dum país co­
mo Portugal. 

Porque todos o sabem, se a 
maioria não é de católicos perfei­
tamente cônscios de todos os seus 
de;veres, quási todos os portugue­
ses gnardam na alma uma cente­
lha de Fé, que lança os seus ful­
gores, sobretudo nas horas de so­
frimento. 

Importa, pois,-ninguém pen­
sarã o contrãrio - intensificar 
sem demora o recrutamento dos 
Cruzados. 

E temos de reconhecer que, se 
nalgumas regiões se tem traba­
lhado . com ardor, noutras pode 
dizer-se que v movimento ainda 
não começou. 

Olhando a estatística da tira­
gem da Voz da Fátima, publica­
da no Yltimo número, vê-se qur., 
em zonas aliás importantes de 
Portugal, a organização dos Cm­
z~dos ainda não passou, pode di­
zer-se, da fase embrionáiia. 

Estamos em plena Quaresma, 
tempo de· penitencia e de afcrvo­
ramento, em qu~ · o nível r~ligio­
so das nossas fregn!'Sias sofre 
sempre uma elevação. Aproveit~ 
mos esta quadra santa para re­
novannos os nossos esforços, em 
prol da Igreja e de Portugal. 

O:s Párocos, dividi9os pelos 
~últiplos afazeres do seu minis­
tério, nem sernpre poderão di­
rectamente, ocupar-se dêste alis­
tamento de impmtà ncia :verda9ei­
rament~ pri~nacial. 

Mas poderão iniciar nêle, lan­
çar com entusiasmo, os melhores 
elementos da sua paróquia, e, 
dum modo especial, a juv~ntu­
dc, de ambos os sexos. 

A plantação duma átTore, e os 
cuidados que a sua infância re­
quere, exigem trabalho, mas, 
desde que ela pegou, como se:: diz 
em gíria agrícola - vai-nos dan­
do os seus frutos. quási sem ou­
tto íncómodo que .não seja o de 
os colher. 

Inscrever maü um, dt:z, cem 
Cruzú'llos de F átnaa exige, evi­
dentemente, um certo esforço e 
a prática de alguns actos de hu­
mildade e amor de Deus." .. N(;m 
sempre. a-pesar-de tõda a diplo­
macia usada, se ouVem respostas 
agradãveis. 

Mas, depois, automàticamcnte 
quási, os novos Cruzados vão re­
cebendo o seu j ornai e pagando 
a sua quota- gotas minúsculas 
de que se há de formar o rio 
caljdaloso que tornará férteis os 
trabalhos, cada vez mais neccs­
sãrios, da Acção Católica Portu­
guesa! 

Redobremos, pois, de esforços 
e Nossa Senhora de Fátima, Pa­
droeira da Nossa Terra, olbar­
-nos-á como filhos de eleição! 

Pelágio 

. Como é consolador o espectáculo a. 
J.fJ.Ue estamos assistindo do ~çnasci­
'ewento católico em Portugal! 

movida! Que sorriso deve ter ílores­
cido no rosto de Deus, quando na. 
escriia. celeste o Anjo da Guarda. 
daquele homem lhe creditou na con­
ta. o valor do meio litro de vinho, 
que havi'! de aniinar o s~u parco re­
pasto do corpo c éle desviou para. 
assegu~ o alimento da sua alma! 

E, purificado•, de bem com Deus, pela ab•olvição, que 
rec;ebe•nos, alimentemos as nossas almas com o Pão dos Fortes; 
que as guardará para a vida eterna! 

Que o Coração da Nossa Mãe Celestial não tenha de 
entristecer-se, porque houve um Cruzado - UM Sõ! - que 
faltou ao cumprimento do seu dever de cristão. 

O confessor receber-nos-á com palavras carinhosas, e a 
nossa consciência gozará do maior bem que é possível neste 
mundo: a Paz! 

Se alguém o não quiser fazer, por vergonha do que di­
rão os outros, lembre-se de que também Nosso Senhor •• en­
vergonhará dêle, no dia do Juí::o Final ... 

Os Cruzados de Fátima, se bem quiserem honrar a sua 
Excelsa Padroeirá, devem ser apóstolos para que todos A co­
nheçam e amem como Mãe. 

Empreguemos, pois, os melhores esforços para que nin­
guém fique sem •e desobrigar: saibamos lembrar, àconselhar, 
entusiasmar ... 

Pensemos no espectáculo belo, que por todo o mundo 
nos dão os novos, e entre êles os estudantes, que aos milha· 
res vão ao templo receber a Sagrada Comunhão. 

NADA LHES METE MEDO ... Afirmam, serenamente, a 
sua Fé, o seu amor. 

SEREMOS NõS MENOS DO QUE tLES?! 

O chefe respondeu: Não se­
nhor! Que as salve o seu Deus! 

O que é certo é que, no meio 
dos escombros das casas vizi­
nhas. o pequeno colégio onele 
estavam as 25 crianças ficou in· 
tacto. 

Uma frase histórica 
Napoleão. percorrendo no 

dia seguinte ao duma batalha. 
o campo juncado de mortos e 
de feridos, exclamou. contra si 
prÓprio: - ((Se todos os reis da 
terra pud~ssem contemplar ês­
te espectáculo, seriam menos 
ávidos de guerras e de. con~uis­
tas! ll 

Avizinha-se a 
grande jornada 

Se ea.cla &UM. ~ 
a dua. tutacút ... 

Avizinha-se o dia - é já a 
28 dêste mês - em que, de 
todos os recantos de Portugal 
abalarão peregrinos para Vila 
Viçosa. 

c: Vou-me a e s o b r i g a r ou 
na:o? ... :. Há muttos cristdos que 
nao jazem esta pregunta. 

São os lógicos. · 

E aí, perante a Imagem de 
Nossa Senhora da Conceição. 
que os nossos antepassados ve­
neravam no momento em que 
escolheram a E_xcelsa Padroei­
ra Nacional - Portugal inteiro 
consagrar-sc-á novamente à 
Raínha dos Céus. invocando 
as suas bênçãos de redenção 
e de esperança. 

Estão convencidos ... nc!o só 
de que 4 e 4 fazem 8 mas de 
que, se 4 e 4 faze'm 8, ndo po­
dem proceder como se fizessem 
7. 

O culto de Nossa Senhora é 
ins~parável da Históri:1 de Por~ 
~gal: o Seu Nome, as Suas 
F estad andam ligadas a tôdas 
as horas de triunfo ou de re­
nascimento da Terra de Santa 
Marial 

Uma onda de piedade e de 
fervor vai novamente galvani­
zar a alma portuguesa. levando 
a Vila Viçosa o coração e o 
pensamento dos que não pude­
rem pôr-se a caminho ... 

Prostremo-nos aos pés da Vir­
gem. como escreveu o Vene­
rando Senhor Arcebispo de 
Évora, com a nos~a consciên­
cia pufificada. dispostos a 
emendarmo-nos dos nossos pe­
cado:; e a praticar com mais 
c:::ragem e fidelidade os nossos 
deveres para com Deus e pa­
ra com o próximo! 

Preparemos essa grande F es­
ta - e para mais. estamos em 
tempo de penitência - com as 
nossas orações. esmolas e sa­
crifícios. 

Os campos. que circundam 
aquela histórica e privilegiada 
Vila estarão de-certo matizados 
·de flores verdadeiramente pri­
maveris... Mais formqsas e 
mais gratas ao Coração de Ma­
ria serão. porém. as flores de 
alma que ós Seus filhoo lhe 
ofertarem. 

São as boas obras. são as re­
sistências ao mal. são as vitó­
rias contra as tentações, são 
os esforços para trazer os ou­
trol ao bom caminho, para os 
tornar mais dóceis à Vontade 
de Deus... São estas as flores 
que a Imaculada mais aprecia­
rá. 

Por outras palavras~ crentes 
em teoria, ~les querem s~-lo 
também na prática... Põem a 
sua conduta em conformidade 
com a sua f~ ... 

Irão portanto desobrigar-se, 
por esta razdo tão simples: 

Deus quere <tue êles o façam, 
e êles não têm nenhuma razão 
para desobedecer a Deus I 

• • • 
Mas há outro! crfst4os, -

tntelizmente numeroso1 tam· 
béml -para os quai• aquela 
interrogação se nC!o levanta, ou 
melhor, que nao tazem aquela 
interrogação ... , por esta simplel 

rios, · em.pregados de escritório 
- 1lós sois homens do dever! 

Aos vossos fregueses, aos vos­
sos superiores, aos vossos pa­
trões, aos vossos crêdores -
~ós pagais o que lhes é devido, 
quer em dinheiro quer em tra­
balho ... 

Não hd na vossa carteira 
uma única nota ~ue reclame o 
seu dono, porque o seu legiti­
mo doíto sots vós. 

Ora vós tendes um Superior. 
um Patrllo, um Crêdor -que é 
Deus. 

I des, por acaso, detxá-lo fi­
car para traz de "todos os ou­
tros, tle que tem direito ao pri· 
meiro lugar? ••• 

Nao q11erereis de-certo fazer 
losol 

t 0 vosso dever: cumpri-lo­
-eis! . 

1l a vossa divida. Pagll-la-eisl 

' ... . . 
Ma• M alnaC! llma outra .ra-

Então como vai a organt..."Yl.ção 
dos Cruzados na freguesia? Eu 
cá por mim, 1á arran;ei seis tre­
zenas ... 

-Vai muito bem, graças a 
Deus. A-pesar-de ainda n4o ter­
mos pároco residente, êle reco­
mendou muito esta obra, e tem­
·Se adic.tntacto bastaaz.te. 

caomo sabiam que o sór pro­
fessar se interessava mtt:i.to, c 
tam~m arranjou Cruzados. ain­
da se entusiasmaram mais. 

cMas quem tem let-ado a pal­
ma stf.o as raparigas: a Felícia# 
a Maria José, a Marcelina e a 
Claudina do OUteiro tem dado 
volta à freguesia. E ninguém é 
capaz de lhes escapar. porque 
elas têm um tal p;uavriiLdo, que 
ninguém. tem cara para lhes di­
zer que ·ndo. · 

- TamQém estou convencido 
disso: as 'mulheres, e dum modo 
especial as rO![Xlrlgas, podem ser 
- e lláo de querer .ser - as 
grandes ob:reira.s do desenvolvi­
mento desta instituzçao religio­
sa e social, tdo nobre e t4o ne­
cessária. 

Nós estamos, aliás, no século 
das mulheres. Entramos nas 
univefsi_dades: ve\7WS alunas por 
todes os ladcs. Noo lorna13, 1~-se 
a cada passo: discursou a sr.• D. 
Fulana, p:esi'diu a sr: D. Cicra­
na. Vat-se ao Par!amento, lá es­
t<%0 também. 

ct preciso, pois, tr.te elas cor­
respondam W: tantas ho?J.rartas, 
trabalhando para o bem co­
mum. com. ardOr e tena.Cidade. 
' <A União ·dOI' CrUIZa.<ios, em 

honra da mais santa e gloriosa: 
de todas as mulheres, está na­
turalmente indicada ao sexo te­
mintno para q?te ~ste a propa­
gue por t6da a parte. 

E assim, como é por interces­
são de Nossa Stmhora, iiue nós 
recebemo.s td:UJ,s as graças -
Q.3sim também as mulheres, que 
promoverem a inscTiçt'lo de Cru­
zados, darão ense1o aos novos 
filiados a que reLtbam muitas 
graça! de Deus. 

cP.orqze.e é bom nti.o esquecer­
mos que a União tem grandes 
vantageTT.$ espirituais. 

- Há m:uita gente que se neto 
lembra cti$.$0 ..• 

- BastctJJa esta : todos os dias, 
em Fátlmo;, naquele lUQar bem­
dito onde a Senhora apareceu 
para nos :-esgaiar, se celebra 
uma Missa. pelos Cruzados, vivos 
ou mortos. Todos os dias-note-

-se bem. E atnda há outras van­
tagens: mais MiSsas, 1n.uitas 1n-
dulgência.s. etc. ' 

- Mas aitl~da estamos a fazer 
má figura. Uma freguesia, como 
a nossa. precisa de apresentar 
uma lista muito maior. ' 

Ora imagine o sOr professor 
que a freguesia tem umas mtl 
almas. Di:Jse-me ontem a EZfsc 
que jã hav-ia se~ centos Cruza­
dos vivos. e duaentos mortos. . ,: 

cOra !St.o é :iá alguma .coi&t., 
ma-s ainda está longe do que de­
ve ser. 

Emqu.anto ndo houver nove ... 
centos ou. 1nil vivos, a freguesia 
que é pie:dbsa, bem atamadQ.,t 
não pode descansar. 

cJá m.e esquecia diZer uma 
coisa que t~mbém honra a ter .. 
ra: os senhores do Vinhedo re­
miram por uma só vez a& sua, 
quotas, e o ..i'osé do Largo, o 
merctetro, tanWém. Cinco do V1- , 
nhedo. com o mereieiro. fei3: 4 
200$00 cada. wn, foi 1.200$00 quo 
se arranj_ou, dwna assentad~ . 
para a Acção Católica. 

É o que lhe ci:We: quando á . 
rapartgas se lhes mete uma. coi­
sa na cabeça, d~pressa chegam 
ao fim, e bem! 

-Estás l!Oie um grana• ta· 
lador. Se te e-ntusiasma& a&.tlm 
tanto com e::Pas remissOe&· de 
quotas, podes acrescentar mail 
um: também eu vou Jazer o ' 
mesmo. 

~E', realmente, é bem pensado. 
Quando a gente fechar os olllo•, 
os nossos descendentes ou her .. 
deiros contin:uar(lo ·a pagar • 
nossa quota, se pagarem .•• Quem 
é que se pode_ fiar no qu• tarfl<J. 
os seus herde'IITOS! 

E assim, re1nindo as 1ua1 
quotas, emquanto a União dos 
Cruzadós exi.St:ir ('e de-certo qut, 
como a I g:re;a de que é filha, eZCI 
perdurará até à consumaçao doe 
séculos!) lá se apanhara. no 
Purgatório aquela rejrescadela 
diária, até que chegue o dia de 
voar para junto de Deus, no 
Céu. 

-Se me da licença, flquel a•· 
estar às 3 horas na vüa, e . na: o 
quero chegar tarde. Para a ou· 
t ra vez, talaremos na tal signt­
ficaÇ(/.o dos Cruzados - •• o snr 
professor estiver. para me atu-· 
rar ... 

- Dás sempre g6sto, rapaz, 
Até à primeira!. 

X. 

e varrer o passeio - ndo o gamos ass~m, glória. partJ Deut_ • 
vfzinho, 1nt'JS ape,~~ o que mai, felicidW paro. t1ós - zcão •fff 
pertence -. se tle levar pa- ta meia dúzif! di~ d1sassossegados a-.·,. 

ra a estrumeira todo 0 lixo que que passamos n8ste vale de lágri•~ 
1untar na pá: ent4o, sim, t6da - mas no Céu, 1 para sempre! 
a rua ficará limpa! Devemos, pois praticar sempru 4. 

As nossas ruas - at de nós Bem, sem pen:ler um minuto! 
-.J n4o esttio mutt:o limpas. Eu sei que muitos penso.rio: .. .., 
QUeixamo-nos todos disso -e há ocasiões na yida em qu! nos ~ 
com razao. impossível falo.r pu real izar qualqulr 

Vemos tantas coisas lamentd- trdbalho.; São bocados qus P•rd.., 
veis, encontramos tan;tas pes- mos n1m1a lOja d• barb_eiro cu "** 
soas que não procura1n senllo co~sultório, à espera de vez: sã~ 1to­
tertd..a:s e mazelas - e que as ras forçosamente gastas n-uma vi~~oo 
ndo procurariam, se se desobri- ge11r d1 com bóio, nas yoltas qu,_ · ti• 
gassem. mos diàriamente, d• eléctrico, ,.. 

Quem melhorará tudo iSto? cidm:le, etc. 
Quem nos salvarâ? - preuun- Pois ea~ digo-lhes qu• há um B"Íl 
ta-se de todos os lados. muito fdcil•d• nessas ocasiõ#l# tãct 

Começai, meus amigos, por freqüentcs, ,w_, sermos grand11 prj-
1 

varrer a v~ testada... gadores, sem pr~isar sequer d~ cU-
Se todos 0 fizerem, a rua em z:er pala~! 

breve estará limpa. , Como?! Du1n mOdo muito ~--
Ide desobrlgar•vosl , ples: lertdo nessas ocasiõll ~m iO!~ 

nal c~tólico,_ on. uma reuista catóJi .. 
_(Adapta!io de E. Duplessy), ca. ttm livro ds boa dou~rinoJ. ._ 

quando não os Jtrmas. tenh.tufto-JM.. 
ao lado ou s6bre os joelhos P.~rtJ q~ 

nm grande meio 
de urouaéanda 

É ureEiso pretar 
sempre! 

/Jacordaire 

N4o devem Os desperdiçar" umo. tni­
galiJa, sequer. dêste dom precioso 
que 8 o tempo. 

os outros os v"ejam. 
A f6rça d• verem os nosso• Uvrc,1 

• jornais, êles terão também curio-o,' 
sidade de os ler. E assim, ,em ;_~ .... 
cisarmos de abrir bico, como vs• 
diz~r o wosso povo, t~ós teremos si­
do propagandistas das boas l6ifuru. 
no qu~ seguire!nos o exemplo d• 
muitos dOs maiore• Santos. 

Não se dirá, por uemplo, qttf .. 
jornais católicos. ninguém os U. 
porque nté nas mãos rJos q1lf. tinha'" 
obrigaÇão de da r melhor exem~lo. 
sú s~ vêem os jon1ais qtlt. fO»J '"~ 
ou menos habilidades vão •"ane.,... 
do a f6 da alma do povo.; 

E não esqu1çamos qu1 • ., ma• 
" ocíuos são os n1ais #ncapotados. 

.Mentia-se quando se nos fazia. crer 

1
que a fé estav~ apagada. d.e ~do ein 

'tiJluitas terras ela nossa pa.tna. 
Queremos contar dois factos que se 

a>assaram numa dessas ((terras mor­
(tas'' dos arredores de Lisboa, onde 
«ra o pior mal. Foi no Domingo, 17 
~~ fev~reiro passado. 

E quantas, quantas senhoras cris­
tãs hesitariam em sacrificar assim a 
Deus, para. Seu serviço, meio decilitro 
dum frasquinho de perfume caro! 

Nesta hora em que tantos A 
desconhecem. resolvamos fir­
tr..~mente trabalhar para ganhar 
para o Seu Amor os corações 
de tantos que jazem nas trevas 
d-. morte! 

raz4o de que 1tl responderam 
pela negativa. 

Para êsses, se, em teoria 4 e 
4 fazem 8, na prática... e há 
mutt0 tempO, 4 e 4 taze·m. 7, deS· 
de que se trate dos seus deveres 
religiosos. 

zllo ~)ara vos desobrigardes - e 
êste ano. 

Os tempos que atravessamos 
são duros. A3 pessoas de àem, 
os cidadaos pacificos, sentem­
-se ameaçados de vários lados 
ao mesmo tempo. 

Quanto maior for a soma df. Bem 
que nós praticarmos cá néste •mn~ 
do mais tlória daremos q Deus J.de 
i''~m tudo recebemos), e maior: ,,_ 
r4 o 110SSO grau de felicidade na 
bem-aventurança •terna! 

E sabemos pós, por acaso, tt!esmo 
os mais novos, q"anto tempo an~~­
remos 41wda sóbre a terra. a glOrajt­
car a Deus , a merecer para a Et•r· 
nidade?! 

Ai11da há .po11co um di4rio qtu. 
fJassa por não ser dos -piore•. d~v• 
noticitS duma actri6 qve tillh4 abr•· 
çado a vida religiosa ' '" termq1 t.;. 
q~ parecia que os convexto..: at .... 
vam c;/1eios de gent• doida.. 

Tentas de nOs co•vencer d1 q.,, 
como di::ia o grattd• Cardial Al8or­
cier. Deus 11adtt perderia SI par• 
fun da r tltn jornal .católic<t f~su ;.-.. 
ciso fechar uma igrej~. Numa. freguesia, pequena e pobre. 

de uma. escassa centena. de fogos, 
:ttâo havia pároco há mais de viuie 
pnos. A~nas uma. missa, que por 
alma. de seu Plii uma senhora ali 

'plandava. celebrar uma vez por ano! 
No dia de Todos os Santos reco­

meçou ali o culto; já. i~m missa aos 
dolnihgos e para. a. terem e assegura· 
rem a decênciª' do templo e do culto, 
fazem todos os Domingos um peditó­
r io pela. freguesia. 

Pois no Domingo, 17 de fevereiro, 
«l uando o encarregado de recolher es-­
tiaS esmolas andava de port9- em por­
ta, numa casa. iam para pagar al­
guma coisa. ((por conlall n~ mercea­
ria. Assim quf! viu o servo da Igre­
ja, o modesto clurl'e de fatnma reti­
r ou dêsse ~tpor cont:p1 50 centavos 
para a Igreja, dizendo que crd. me-

Kão, não, e não! A fé não está 
apagada de todo em muitas centenas 
de ntilhares d~ almas de portugu~esl 
Está aindfl muito fogo de amor de 
Deus latente debaixo da cinza! 

Cruzados! Avante, para. que um 
sôpro forte de apostolado remova a 
cinza e avive essas brasas, que por 
ab~ndono se iam apagando. Que a 
gef!:!.Ção uo,va, seja. uma geração ar­
dente de fé, como aqu~las crianci­
nhas da fnesma aldeia, que logo no 
Dia. de Todos os Santos, ao recolhe­
rem, como é costume, o 11pão por 
Deu!m, que são uns centavos que pe· 
dem para bolos, íoratn ~ correr, jubi­
losas e heróicas, dcpór nas mãos do 
senhor padre os 1$70, destinados a 
bolos, da colecta infantil, par~ o ser­
viço da Igreja!!! 

AOS CHEFES DE TREZENA 
lhor Hcar a d~ver êsse pouquinho Como é do Regulamento. as 
ma.is Djl tenda, que faltar à quota. 
~omum para. o servi\·o d6 Deus! quotas referentes ao5 mesea de 

Mais adiante ia ji a caminho um janeiro, fevereiro, março e 
pequenito doutra casa, buscar à lo- abril de 1935, devem ser en .. 
ja. um litro de vinho. O pai vin tatn- trelues até ao -dia 1 0 de maio. 
Mm surgl r o servo da Igreja. cha- Para bom andamento de 
mou o pequeno e retirou-lhe os pou-
cos centavo~ da sua modesta esmola tod01 os serviços, urge qua a 
e disse-lhe singelaTnente: T rat 56 ent~e1a seja feita dentro dÓ 
meio litro!' • pruo regulatnenta'r. 

Traz só meio litrPI ... • ~ 
_Não se pode meditar nesUf singe· Nao se desCUidem pois 01 

~im~ Qrdem. sem ~entir <1 ª!J)l" ~Q·.J!!efn do truenil 

~ . 

E como penhor dêsse nobre 
p:-opósito - que todos possa­
mos oferecer a Nossa Senhora 
na grande peregrinação naqo­
na do dia 28. um grande rama­
ll:::o (chamem'os-lhe assim) de 
novos Cruzados de Fátima/ 

E a Virgem abençoar-nos-á 
Sorridente. e salvará uma vez 
ma1s a Pátria _querida! 

P. 

Os cristãos tristes desacre· 
ditam a Nosoo Senhor Jesus 
Cristo que no Evangelho nos 
diz: fr~qüentemente: 

BEM-AVENTURADOS SOIS 
V{IS! ... 

ALEGRAI-VOS E EXULTAI 
PORQUE O 
DÃO SERA 
CtUS! 

VOSSO CALAR­
COPIOSO NOS 

A «Vos da Fátima» é a pu­
blicação poriaguesa que tem 
m1ior c:XPanJio no eJtraniei!O· 

São talvez crêdorcs exigentes 
para quem, de bom grado, 4 e 
4 fariam 9 ... Mas são devedo­
res pirró1:icos... pelo menos 
quando se trata das suas divi­
das para com. Deus: 4. e 4 fazem 
7, e a unidade que êles comem, 
1:!: precisamente o cumprimento 
do dever pascal: confissao e co­
munlu'J.o! .. . 

Para ésses, a questdo está re­
solvida... pelo menos por és te 
ano: concedem a si próprios 
uma mor'l tórla ... 

Será a0 menos 1Jara o ano? ... 
c: Veremos/) -como dizia. o ce­
go. 

Entre estas duas classes de 
devedores decididos, uns a pa­
gar a sua dtvlda, outros a ne­
gci-la, ou, pelo menos, a adiar 
- há ainda uma terceira. 

Ê composta pe!os he.~itantes: 
sdo aquêles para quem se põe, 
lanc:inante, aflitiva e urgente. 
a intetrogaçt'lo: «tste ano, iret 
desobrigar-m.e?:. 

t a estes que eu me diri;o. 
E tomo a liberrlade de res­

ponde1' por éles: 
- Sim. vós ireis desobrigur-

Não há ninguém que não sin· 
ta estas inquietações da hora 
presente. Vê-se o perigo... os 
perigos contra os quais todos 
precisam. de se armar. 

FaãJm.-se jederaç6es. procu­
ram unir -se uns aos outros, 
altar-se, formar uma barreira, 
que se oponha ao perigo das 
manobras colectivas e, por isso 
mesmo, ma.is eficazes. 

São muito boas as manobras 
colectivas: mas não devflm ex­
cluir a manobra indlvldual. 

Ou, melhor, neste caso a ma­
nobra colectiva compór-se-á 
essencialmente ctuma multiddo 
de manobras pessoais. 

Há um velho provérbio em 
que eu vos peço que penseis um 
pouco. 

Se cada. um varresse a sua 
testada, tóda a rua ficaria lim­
pa. 

Ora, tmagtnemos o m.ercieiro, 
o cortador, o padeir o, o faz-tu­
do, e todos os outros, encosta­
dos à ombreira da porta, a 
olhar para a rua c a lum.entar­
- se em c6ro: - Cnm o a rua 
estd suja/ ... 

E ainda QUe éles o dtoam cem. 
;;e2es... e em todos os tans. 
matares e menDres, a rua fica­

Em primeiro lugar, porque é ~á JJor iss0 mais limpa? ... 

-vc.cs! . . 
o t 1osso devclr. Mas se cada um. entrar 1:a 

o gra11 do mérito que. peraxt1 
Deus. havemos de atingir, ficará 
completo no momento em qu~ a 
morte nos cerrar os olhOs. Depois. 
iti 11io podemos jazer nada P.O!a VtJ­
ler mais aos olhos do Senhor .. 

5 1 pensdssemos bem nestas cojsas. 
compreenderiamos o alto valar des­
ta enorme riquezo. q~te é o temp_o. 
e do grande crime que pnuica quem 
o não sa be aproveitar. 

ComprBe!f.deríamos porq11e é qut 
santos, wmo S. Afo11SO Maria de 
Ligório, fi::eram voto de fliQ perder 
1mr mitzuto. 

Os ingléscs costtmlam dizer que_ o 
tempo i dinheiro. e 11ós podemos 
emendar que Ale vale infinitamente 
mais. Com dinheiYO, compram-se as 
coisas desta vida, que são tódas 
mortais, de pouca dura. pois 1fiO 

passam d• bens que, cotno diz 
o Evm1gtlflo, a femtgem gast~ ~ os 
ladrões nos roubtJm .. . 

com o bom· •mPr4go do tempo, 
porém, 1tÓs podemos comp~r. di· 

Neste jilral do Axo Santo,_ ;rom~ 
tamos ao Senhor, que, •o tttlt~o•.;, 
ftão deixare"lOS d6 fult' #SI~ i't.tt-o., 
pagando muda a qu1 Wl# rejiTi, c:e.t 
imprensa que O sHV•. como 1t~ 
quere ser servido! R. 

---~"'-·"'-·· 
Para rir 

Um avarento encontrava-se multo 
mal, e q_uando estava. a. discut!r o 
P.reco duma. opcraçfo que talvea o 
salvaria, desmaiou. 

Deram-no comp morto, e r~.. 0 
funeral. • 

Já A. beira da sepultura, voltou a 
sl_ e vendo o médico ao lado do o.a.­
:no, preguntou-lhe quanto custava. 

-Doze contos, respondeu o ct­
rurgião. 

E o morto, voltando--te para o co. 
velro : 

-Pode &egulr 1 

VISADO PELA CENSURA 

Um jornal católico nunca se deita fora. Não faltam P••· 
sou a quem se pona emprestar ou oferecer e quo , P"la sua 
leitura , se tornarão mais acradáveit aoa olhot de Deu1. 

.'iomen;; ele ucgócios. overá-,_, iua loja, pegar llUWII. 11U~llll.·_! 

E ao• que não souberem ler, deve-se-lh11 e~icar, 
As_-lli!W !li veti!! 1 111 11rõet dt iPl!IIDP lio tio~lfl.• 

. ' 
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